
Cairão os plenos poder es 

do Presidente Roosevelt? 

NOVA YORK, 4 (T. constituirá um dos pon 1 Um dos problemas j plenos poderes em as- 

agencia alemã) — tos mais importantes da mais alta reievan- suntos monetários ou- 
A reforma da política da questão legislativa j cia a tratar-se no Con- forgados ao presidente 

monetária exigida pelo referente á neutralida- Jgresso, na atual iegis- Roosevelt em 1933. 

>-ederal Reserve Board de dos Estados Unidos. | fcto, é a abolição dos' Forças políticas pre- 

Rua Dr. Goiares, 26-28 

ponderantes estão já 

articuladas para ven- 

cer a questão, sendo 

certo que os responsa- 

veis por essa iniciativa 

encontrarão uma gran- 

de resistência por par- 

te do governo'. 

Os observadores, en 

tretanto, opinam que a 

corrente favorável á 

abolição dos poderes 

vencerá por regular 

margem de votos. 
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o ANO DE 1941 ENCARREQAR=SE=A' DE DEMONSTRAIS" — DIZ O 

RELATÓRIO DO COMANDO ALEMÃO 
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3 timnmi darlan 

E' 0 HOMEM 

TEMRI00 EM JA.NGADAS-BOMBAS, TEM 0 P0ÒÔ ATEADO PELOS BOMBARDEIROS ^ERMANICOS3 

BEELm, 4 (A. N.) 
H.rnr!3,antl0 a'emáü acaba de 
de íir„,r que desde " (,'a 25 
aproxim'0! 0 il,imie" Perdeu 
niaU a f- '■'Peníf; tres vezes 
nhà «vl?es d» que a Alema- 
"■anicas [.'^n.laíftes aereas ger- 
desa"icaram l.30 gran 
nloon^.»' t,om e até 
"m •lu'los de bombas eaBa "W, contra Undi 
h,, outros de 
' ^es. 

• s^. alem rV» 
nie.icíes 

tia';,:''"1- , e vinte e cinco 
ehaóos rcsulares foram dcsfe- 

VOS mmtãrea portos e obje<'- 
menoreslf?' e miI ataques 
tivos tamn inúmeros obje- 

O ret.?íbem militares, 
alto 1° aPresent«do pelo 
ao «nalizarf0 a,emâo dec,ara 

terra A ,Uta contra a 'ngla- 
t» maior aua ef,clcncia é mul- 
du 194. do que parece. O ano 

0 SK. Roosevel i pre 

feriu calar 

YPRK' 4 (T.o.) ~ 
Presidente á lmí]rensa' 0 
«e . 'vnie Roosevelt negou- 
<la ' • '0l,'entar a, decíaraçõeA 
Ção a fJr€nsa alémâ. em rela 

ínf0 seu u'tinio discurso. 
•Satíemrr^gíldo lSofarc a men- tem do sr. Adolf Hitler. 

anó da passagem do 
deeío0 '"e d'E.stado ianque 
nha ujU Iti6 a'nda não a ti- 
ísso 'fa?' náo Poden<io' Por 

ment sobre esse docu 
tje 

0 ern que, segundo sou- 
t),* »r Hitler dá uma res 
curso dir®ta sobre o seu dis 

Teoria para a 

^tica do pacto 

TRI-PART1TE 

"^"ABr'.'4 (T- 0-) _ 0 rr 
tio de iT ' em seu comenta- 
to tn *e' declara que o pac- 
T(>)iio'> 'te "Berlim-Koma- 
a Pratiia ssau

r( 
da teoria Para 

tnissôp ' v'sto como as co- 
ai(UelcS .m'xta~s previstas por 
•'■«.'io tratado entraram em 
boraes começaram uma cola- 
'nteres ati^a no sentido dos 

O dos paises aliados, 
frase o a' madrlleno cita a 
f.o jan

ao Ministro do Exterior 
"o j,,pa"' quando declarou que 
objetur tem dc saber que o 
uma nn principal do pacto é 
TphUç^?Vs ordem baseada na 

Voaram para a 

niinfíp 
. > íu. v v» 

LISBOA, 4 (T.O) — Ontern. 
no campo de aviação de Tan- 
cos. teve lugar um trágico aci- 
dente, Um oficial da arma ae- 
rea linha convidado para um 
vôo de recreio a irmã de um 
dos seus camaradas que tinha 
19 anos de idade. Depois de 
uma volta normal em redor do 
campo, o aparelho caiu de gran 
de altura, perecendo os seus 
dois ocupantes. 

Aumentou o movimenío 

Jo porto de Hamburgo 

HAMBÜURGO, 4 (Stefaoi) 
— Acentua-se que durante o. 
ultimo trimestre de 1940 o 
n.ovimento d'e embarque e 

desembarque de mercadorias 
no porto de Hamburgo, ul- 
Irapassou largamente o mo- 
vimento dos trimestres pre- 
cedentes, o que prova o rei- 
nicio do trafico marítimo on 
de o domínio inglês cessou- 

NOVA YORK, 4 (A. N. — 
Diz a Agencia Reuter para o 
seu correspondente daqui, que 
o Almirante Darlan saiu bas- 
tante fortalecido da recente cri 
se do gabinete francês. 

Acrescenta a referida agen- 
cia que o Almirante Darlan se- 
rá agora a principal figura do 
governo francês, depois do Ma- 
rechal Pefain. 
 o—   

hs perdas da minnha 

inglesa 

LONDRES, 4 (A-iN.) — O 
Almirantado comunicou que, 
durante a semana ultima, a 
Inglaterra o .seus aliados per 
deram um total de 42.300 to 
neiadas de navios, estando 
inciuirtas nesse numero 18 
unidades da nacionalidade 
britânica, deslocando 32 849 
toneladas. 
 -o  

Deturparam um 

artigo do jornal 

"Prawda" 

com a intenção de lan= 

çar discórdia 

BERLIM 4 'A.N.) — A im 
prensa gormmdca focaliza bo- 
le um artigo atribuído a Stu- 
nn publicado pelos ingleses e 
por eles explorado com o ob- 
rlivo de aprovsi.ar supostas 
divergenciav germano-russ-n, 
nao obstaiií e os reiteiados des 
mentidos iussoe 

Apezar disso, os jornais ame 
ricanos reproduzem a versão 
inglesa desse artigo cuja pub'i 
cação é imputada ao "Praw- 
da". 

O "New York Daily News" 
covulga o artigo sob grandes 
títulos, e termina por confes- 
sar que "a propaganda ingL- 
sa. bem como a americana' 
e separar Stalin da Alemanha", 
fiz o articulista americano 

  Cv.rta altura o— ' j dec! iraçâo divulgada r»- 
. ' i"* «Srr.31 J

r>ca"<{a" e atribuída ' 
Amüa os acontecimen- tr

stalm despeitou grande m- 
, ... 1 í esse nos círculos de Wa^li- 
ÍOS eleitorais na prO= 'ngton e a esperança sobr - úm 

• • , c . n- , importante exilo da dipíoma- 
Vincia de Santa Fe ic'a. anglo-cmcncana". A margem do fato, é noto- 

BUENOS AIRES, 4 (A. N.) em ' Ko^"' 
—O ministro do Interior, Cuia- , tin Umansky, tem feito todo': 
ciati, que tem que responder, i possível para oue -i - 
no dia 8 de Janeiro na Cama- iblica americana sàihf 0" 
ra, a uma interpelação sobre o 'interpretação é 'líl- qUe 

desenrolar das eleições realiza-I falsa. Em um-, s euamenlc> 
das em Santa Fé. está atual- rações chefia' a afitJl,?8 decla- 
menb ocupado com um detido interpretação é nrlv qUe tal 

estudo dos documentos que lhe Que os esforços hT ^•pIí0va clí' 
foram enviados pela junta eleí- ar'glo-american-i feia 
toral daquela província. Dian _ . - VISam pertur 
te da importância dada pelo 
governo o fato, o ministro Cuia 
ciati manteve a respeito uma 
longa entrevista com o vice- 
presidente da Republica . dr 
Ramon F. Castillo. 

COMBA- 

Teria sido afundado 

um navio Iugoslavo ? 
BELGRADO. 4 (A N ) — 

Comunica-se que um subma 
rino (tv nacionalidade des- 
conhecida a i' u n dou. nas 
aguas da SobermaJs. na lu 
goslavia, e nas imediações 
dn costa da Ualmacia, um 
navi(1 que se julga ser iugos- 
lavo. 

Forcas alemãs 

em El-Basan! 

ATENAS, 4 (AxN.) 

— Noticia-se aqui que 

forças mecanizadas ale 

mãs chegaram a El-Ba- 

san. 
 o—   

As necessidades^ da {n= 

glaterra para susten= 

íar o conflito 

NOVA YORK, 4 (A. N.) -- 
A Associação pró-Ingiaterra — 
"Foreign Policy Association" 
-- publica inctr.-ss i.m balan- 
ço das necessidades britânicas, 
cuja satisfação somente oode 
ser possível com a juda dos 
Estados Unidos, 

Segundo esse balanço as ne- 
cessidades inglesas são as se- 
guintes: 

Io — navios t aviões; 2o fer- 
ro e aço; 3o, minereos; 4o, vi- 
veres e 5o, créditos. 

Navios ingleses pedem 

socorro 

NOVA YORK, 4 (A N ) — 
A Radio "Mackay" captou si 
nais de S O S- dos navios 
britânicos "Trizal", torpe- 
deado a 250 milhas a noroes 
te de Dakar por um subma- 
rino desconhecido, o do na 
vlo-tanque britânico "Do- 
nax"„ de 8 030 toneladas, o 
qual informava estar sendb 
perseguido por um submari- 
no, a 450 milhas da Escossia. 

Está era torno da Inglaterra es- 

tá todo o capitalismo do mundo 

ROMA, 4 (Stefani) — O "La i 
voro Fascista" lembra que on- 
tem. 3 de Ja e-iro transcorro" 
r. 16° anivemiio do discurso 
que o Duc»; pronunciou na Ga- 
mara em 1915 c que marcou o 
L rmino do ani' fascismo ita- 
liano. A revolução fascista foi 
generosa para com seus adver- 
sários. mas este fato provou 
oue eles não poderiam se ada- 
ilar para vivei no novo mun- 

do creado oeb r< vi.!ução fas- 
cista.- 

O "I.avoro Fascista" acen- 
tua que a coexistência entre o 
novo mundo da Revolução Fas 
cista e o velho mundo conser- 
vador e reacionário tornou-se 
impossível no plano internacio 
nal. 

A guerra é fruto dessa in- 
compatibilidade. Pot ocasião 
do aniversário, o "Lavoro Fas- 
cista", orgao dos trabalhadores 
da industria, publicou o seguin 

HOMENAGEM A0~EM= 

BA1XADOR BATISTA 

LUZARDO 
RIO, 4 (A. N.) — Realizou- 

se hoje no. Autqmovel Clube o 
grande almoço em homenagem 
ao embaixador Batista Luzar- 
do e em regosijo á sua brilhan- 
te atuação como representante 
do Brasil junto ao governo da 
Republica Oriental do Uruguai. 

0 SUB= ATIVIDADE DOS 

MAR1N0S GERMÂNICOS 

NO PACIFICO 
BERLIM 4 (T, O.) — No- 

ticias de Manilha dão informa- 
ções sobre a atividade eficaz 
dos navios de guerra alemães 
que operam no Pacifico. 

Cerca de 40 marinheiros no- 
ruegueses, chegados de Hong- 
king, relatam og pormenorvs 
das atividades de um cruzador 
auxiliar germânico, o qual, d i- 
rante as primeiras n manas de 
Dezembro, afundou dois navios 
mercantes ingieses e um navio- 
tanque. 

Acrescentam os referidos ma 
vinheiroo que os navios ale- 
mães estão cruzando varias re- 
ç-ões do Pacifico de onde se 
afastam cada vez -mais as em- 
barcações inglesas, muitas das 
quais se encontram retidas em 
vários portos. 

apelo aos trabalhadores: Em 
torno da Inglaterra está todo o 
-opitalismo mundial. Ao lado 
do Eixo estão todas as revolu- 
ções proletárias que desejam 
realizar uma ni.x a civilização 
do trabalho. Esia e a luta de 
cl. sse no terreno i.T ernacion ú. 
compatibilidade. Por ocasião 
guerra. Nós vem emnòs!" 

1NESPERADÃ^ÕNIFE= 
RENC1A ENTRE 0 EM= 

BAIXADOR BRITÂNICO 

E 0 CHANCELER AR= 

GENT1N0 

BUENOS AIRES 4 (T. O.) 
— Sabe-se que houve inespera- 
da conferência entre o Ministro 
do Exterior argentino, sr. Jú- 
lio Roca, e o embaixador in- 
glês, sr. Esmond Ovey. 

Nada se sabe sobre o carater 
dessa entrevista, que durou 
mais de meia hora, parecendo 
porém, tratar-se de assunto 
inadiável, dada a urgência 
com que a mesma se realizou. 

0 GOVERNO SUECO 

DESMENTE 

..ESTOCOLMO, 4 (T. O.) — 
O ministro do Exterior da Sué- 
cia forneceu a seguinte nota 
aos jornais: 

'Comunica-se oficialmente 
' que a Suécia não vendeu ne- 
nhum material de guerra a pai 
ses beligerantes, com exceção 
da Finlândia observando sem- 

pre a mais estrita neutralida- 
de". 

o- 

ò* av> 
c b» 

òo o\ (\OD do oc rtCA 
\OOÇ0 

co^ \\po cO 

Bardia e Tobrnk sob impiedosos bombardeios 

aereos e navais 

. - tzciiur- oai as relações entre a Rússia 
e a Alemanha". 

O embaixador Umanski co i 
iirma que ;al declaração fore 
realmente articulada, porem 
em K-Su. 

PARA DORES DE GARGANTA, GRIPES, TOSSES. CONS- 
TIPAÇOES, BROVQUni-e 

WOASü 
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ako m mvlbmem. ycrqm eo«M«i Mrqae eorttei GUATACOt,. 
fcoâgan LTDA. 

Voltam 3 atacar a ln- 

íílaíerra os aviões 

alemães 

STOCOLMO. 4 (T. O.) — Na 
manhã de hoje. passudas so 
n.ente tres noites depois da 
destruição de grande parte da 
City, em Londres anuncia se 
de fonte oficial "extenso" ata- 
que contra s região ae Gales. 
Pouco depois de escurecer   
diz a informação britânica — 
apareceram "s primeiros apa- 
ri ihos de ro-onhecimento e 
Cf pois m lãs siicessivãs de apa- 
r'ihos. qn arremessaram bom- 
bas incen.ivr'as. Por ultimo, 
ii-eram ato c.t presença os 
bombardeiros que lançaram 
'•'ojetis di riande poder ex- 

lilosivo. A defesa anti-aerea ex 
poz aos aparelhos o "mais in- 
tenso fogo de projeção, que 
jamais havia side visto em Ga- 
les" A informação mostra-se 
reservada sobre os danos ma- 
teriais sofridos por uma das ci- 
dades atingidas, que somente 
pode ser qualificada como sen- 
do a de Card ff, importante 
centro cavb inifero. 

i 

m 

Dv-"1 
xr .v.--: - ■ 

britânica Mediterrâneo Navios ác guerra tia esquadra 

CAIRO, 4 (A N.) — Ur- 
gente — O quartel general 
cias forças armadas brilani- 
cas acaba de informar que 
as defesa,, de Bardia foram 
perfuradas numa profundi- 
dade de duas milhas, sobre 
uma frente de nove milhas. 

CAIBO, 4 (A. N ) — Aca 
G: de ser comunicado ofi- 
cialmente que as Reais For- 
ça,. Aéreas bombardtearam 
durante a noite, pela tercei- 
ra vez. a cidade de Bardia. 
causando enormes prejuízos. 
As mesmas forças atacaram 
também o port,, de Tobmk 
e Gazala. Os meios oficiais 

bombardeam o porto de Bardis, 

declararam que varia,, tone- 
ladas de bombas foram joga- 
das sobre Bardia ficando to 
talmente destruídas varias 
parles da cidade. Ao mesmo 
tempo que isso ocorre a es- 
quadra britânica, como se 
v» na ilustração acima, ata- 
ca os portos de Tobluk e 
Bardia 

GAMBERLA. 4 (A N ) — 
O ministro da guerra austra- 
liano, P O. Spendei, anun- 
ciou que na luta de Bardia 
as forças australiana,, toma- 
ram 8 mil prisioneiros ita- 
lianos. Essa cifra represen- 
ta aproximadamente 35 por 

cento <lo total das força., !c 
fensoras de Bardia que 
gundo caicuios anteriores s 
cendi.am a 2(1 mil solda,i r-, 
fascistas Acrescentou, o uu 
nistro: "O povo da Anslru 
lia sente prazer au lei- ,. 
nhecinienlo des-ta magnit - 
façanha levada a cabo p m •• 
forcas do paiz. com pouca > 
baixas para os nossos o-, r 
ritos". Manifestou qiu i 
ação era o prelúdio de < 
tros grandes acontecum";! 
futuros e que a queda ih* 
Bardia "pouco a pouco s 
forças (ia Italia serão douu; 
nadas". 
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Dor de Cabeça 

Perda de tempo e de dinheiro! 

Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella é 
causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, fígado 
e baço, e não esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que 
ficará curado. 

Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico. 
Não adeanta nada tomar pílulas, pastilhas, tablettes, comprimidos ou 

outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito 
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça. 

Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os médicos 
sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub- 
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estomago e intestinos; por 
isto convém limpar estes orgãos usando Ventre-Livre sem demora. 

Ventre-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das im- 
purezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, que causam a dor 
de cabeça, pesp, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias 
e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta 
de apetite, mau gosto na boca, quenturá' na garganta, empachamento, 
peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão 
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, eólicas e outras per- 
turbações do ventre, fígado e baço, mau hálito, preguiça, somnolencia e 
molleza geral, coceiras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo 
e outras alterações graves da saúde. 

Tenha todo o cuidado com sua saúde. 
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventre- 

Livre, remedio esplendido, que se vende hoje nos mais importantes 
paizes do mundo. 

* * * 

Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 

* * * 

Tenha sempre em casa alguns 
vidros de Ventre-Livre 

m 
30 

íâ 

Minha 

japonesinha 

A t** 

p vot'8 nao 

sabia 

A CERVEJA NA CASA 
BRANCA 

ir sabido que o partido 
democrata dos Est:.dos Um- 
e.i.s, ao qual pertence Mr- 
r .osevelt, subm ao pouer, 
graças a lula contra aquele 
íi. ensaio invento de puritft- 
nenuo. americano que íoi a 
eíuimadu lei seca. L'di dos 
primeiros "atos oticiais" da 
isenüora BoostveJl, esposa 
tio atual mandatário, togo 
após ter-se mudado para a 

< .usa Hraucu, íoi ordenar di 
t..toriaJmente que se servisse 
cerveja ao pessoal, durante 
as reíeições- Quanto á sua 
1 jpria ração, niafaiíestou o 
desejo, por ser contraria ao 
uso do álcool, isto por con- 
vicção pessoal, ainda não 
p.or um principio, o desejo 
oiziamoa, que fosse entregue 
:,*■> seu marido- Vale dizer 
que Mr. Hoosevelt, durante 
o, períodos presidenciais 
tem tido ração dobrada de 
tTvcja! 

rfSLmlTDÕiÍA 
Antes de começar qualquer 

tarefa, observa cuidadosa- 
mente os seus precedentes e 
as suas conseqüências- Se 
não to conduzires assim, a 
principio enlirás prazer em 
tudo quanto faças, porque 
não levará, em conta os re- 
sultados qne te pode dar; 
! •: i or íiiiii a vergonha apa 
r v rá <■ aeriís confundido- 

VIAJANTES 

— Em viagem de nature- 
za conter cal, seguiu ontem 
para São Paiil(> e Rio de .Ia 
neiro, onde fará novos sor 
timontos para a sua acredi- 
tada casa comehrcial, o sr. 
Bacim Akel, proprietário da 
conhecida Casa Marléne. 

— Deixará nreve a nossa 
cidade o jovem Ewaldo de 
Bustos Quadros, que durante 
muito tempo prestou rele- 
vantes serviços á Inspetorla 
de Rendas desta cidade, sen- 
do recentemente promovido 
e fclassificado em Parana- 
guá- 

O referido funcionário, 
me! cê de suas excelentes 
qualidades pessoais, possue 
um vasto circulo de amiza- 
des em Ponta Grossa, sendo 
altamente estimado no seio 
de sua classe. 

— Esteve em Ponta Gros- 
sa, tendo ontem regressado 
a ímbiluva, o sr. Joanides 
Silveira, nosso correspon- 
dente naquele município, on 
de é figura de acentuado 
prestigio. 

Coincidência 

—• Papai — pergunta o pe 
queno .Luiz — onde c que o 
sr. nasceu? 

— Em Ponta Grossa, filhi- 
nho. 

— E mamães? 
— Em São Paulo. 
—1 E eu? 
—• Você nasceu aqui no 

Rio de Janeiro. 
— Que consa exrpiisita! — 

yc:'aiiia o Euizinho- 
Como é que conseguimos 

nos reunir aqui os três? 

FESTIVAL 
Num gesto soberanamente 

simpático, a Cruzada infan- 
t»i do Rosário, levará ã efei 
to amanhã, dia dos's. heis, ás 
S horas da noite, nos salões 
üo Circulo Católico Operá- 
rio, um festival artístico em 
homenagem ao Menm0 Je- 
sus — e em beneficio da 
criança pobre- O programa 
finamente elaborado termi- 
nará com a encenação do 
"Presépio de S- Francisco" 
orgamsação de Amélia Ro- 
drigues, uma das figuras 
mais salientes da literatura 
nacional, e musicada por 
Frei Pedro Sinzig, musicista 
de renome. 

Preços popularissiinos. 
As duas horas matinée 

d.iiS Crianças. 

Nã0 figura cnire os 
meus defeitos ou qua- 
lidades guardar segre- 
do daquilo qhe me vai 
dentro d'alma e, por 
isso mesmo, digo a to- 
do o immd0 (pie estou 
gostando de Você- 

— Mas o coração da- 
quela guria — dizem 
todo, — é uma "casa 
de cômodos"... 

Que importa! Deve 
ter uni quartinho para 
mim também- Quando 
a gente possue um de- 
sejo veemente, deve 
lutar por isatisfaze-lo, 
sob pena de ser acusa- 
do dê pusilânime pela 
própria conciência. 

Quero saber, apenas, 
si pess0 ou não ser in- 
quilino dessa "casa de 
cômodos". O resto é 
comigo. Depois de eli- 
minado, os outros, po- 
deremos viver como as 
orqnidléas, em relação 
aos outros vegetais... 

NATALICWS 
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Filosofia boêmia 

A's mulheres pouco impor 
ta que a vida de seus mari- 
dos seja um livro aberto... 
a menos que seja um livro 
de cheques. 

XXX 
Quanto mais exilo oblem 

um homem, meno, tempo lhe 
fica para falar de suas vito- 
rias. 

XXX 
O hemiem que sacode a ar- 

vore não é sempre o que 
oblem' ,,, frutos 

PELAS SOCIEDADES 

Como era dte se esperar, 
vem ecoando agradavelmen- 
te. a noticia veiculada por 
nossas colunas a respeito 
do grandioso baile carnava- 
lesco que o Departamento 
Social do valoroso Grêmio 
rubro-negro fará realizar 
dentro em breve- 

Como é sabido o Grêmio 
da camisêta vermelha e pre- 
ta. vem. no que diz respeito 
ás suas atividades sociais, 
mantendo um ritmo de rea- 
lizações que muito o notabi- 
liza no seio do nossa socie- 
dade, em cujos círculos, o 
vrsii çorcrMc d*a a di,'' au 
menti ■ 

O dia escolhido para a 
concretização dess-i festivi- 

dade a qual promete consti- 
tuir um acontecimento "sui- 
generis", é a data de 18 do 
atual, quando o mundo ele- 
gante princezino terá a opor 
tunidade de assistir a uma 
festa sumamente original, 
abada ,a uma organizaçãn ini 
pecavel, como também, a um 
alto cunho do distinção que 
encantará a todos que a as- 
sistirem 

CLUBE GERMANTA 
Hoje, em seus majestosos 

salões, vesperal elegante ofe 
recida aos seus associados. 

In'cm. 17 horas. 
CLUBE NOVA RÚSSIA 
Em a noite de hoje, sai- u 

dansante em sua séde so- 

EAZEM ANOS HOJE: 
As exmas. sras.: 

—• d- Brasilina Nasser A- 
kei, esposa do sr. Tufy A- 
kel, conceituado comercian- 
te nesta praça- 
As senhorinhas: 

— Edmée, filha do sr. 
João Gomes Tavares, comer- 
ciante em Uvaranas; 

—■ fone, filha do sr. Fran 
cisco Cavalim e de sua sra. 
dona Argentina Cavalim; 

— Irene, filha do conhe- 
cido comerciante José Lãs. 

O menino: 
— João, filho do sr. Antô- 

nio Pupo, comerciante em 
Palmar- 

Os senhores: 
— Rny Holzmann, funcio- 

nário do Banco do Brasil, 
ora servindo no Estado de 
Sã0 Paulo; 

—• dr- Nestor Guimarães, 
competente engenheiro e im 
portante comerciante em 
Londrina; 

— Herminio de Araújo, co 
merciante nesta cidade. 
FARÃO ANOS AMANHÃ: 

As exmas. sras.; 
— d- Maria Prales Dncte, 

esposa do sr. Manoel Mo- 
desto Duelc, residente em 
La geado Bonito; 

— d- Regina Stanislawc- 
zuck. esposa do sr- Antonio 
Strmi-slawczuck, comerciante 
em Curitiba; 

— d- Armitie Saad, espo- 
sa do sr. Antonio Saad. a- 
creditado industrial cm Gua 
rauna; 

— d- Hercilia Santos, ge- 
nitora do jovem Heraldo 
Santos, preslimoso auxiliar 
das oficinas do DIÁRIO 
DOS CAMPOS; 

—. d- Badila A- Ayub. e»'- 
posa do sr. Miguel Calil 
Ayub. comerciante em Re- 
boliças • 

A, penhoritas: 
i— Matilde, filha do sr- 

Goteüeb Hilgembcrg, resi- 
dente em G n a rauna;. 

— F.any, filha dileta do 
sr. Jacob Faintyck, acatado 
industrial nesta praça, e de 
sua sra- dona Gitla Faim 
fyck- 

A menina: 
— Terezinhn. filha do sr- 

Melem Abud, comerciante 
em Irati- 

O jovem: 
— João, filho do sr. Jus- 

lino Broszecki, residente em 
Serra Branca, municipio de 
Reserva. 

Os senhores: 
— .Tubo Fanuohi, indus- 

trial nesta praça; 
— Apolinario C- Santos", 
-■ Feiix Kiotz- 

Empregada 

Precisa-se de uma para 
serviços domésticos á rua 
Seriador Pinheiro Machado 
n" 21. ordenado até 80$0fl0 
mensal • 

ciai. com inicio ás 20 hores. 
Amanhã, em homenagem á 

data, matinée dansante no 
mesmo locai. 

PELO INTERIOR DO ESTADO 

LONDRINA 
(Da Sucursal) 

VIAJANTES 
Regressou de sug viagem 

a Curitiba, onde fôra em 
companhia do, acatados in- 
dustriais Soiti Tarumã e Vi- 
torelli. 0 sr- dr. Roberto 
(Normanha, nosso presado 
.amigo e iluísre advogado 
nos auditórios desta comar- 

ALMOÇO 
O nosso destacado amigo 

Tenente, Luiz Santos, valoro- 
so Delegado Regional de Po 
Ucia. comemorando a passa- 
gem do Natal, ofereceu, em 
sua residência, um almoço 
intimo aos srs. João d!e Je- 
sus Néto, Edwi Taques e dr. 
Manoel Pedro de Macedo, 
aos quais cumulou com as 
atenções peculiares á sua pro 
verbial gentileza, bem como 
sua digna esposa dona Ma- 
ria Santos. Alem dto almo- 
ço, o ilustre militar ofertou 
aos seus referidos convida- 
dos uma farta mesa de va- 
riados doces c finas bebi- 
das O DIÁRIO DOS CAM- 
POS cumprimenta to e agra 
dece-lhe as atenções dispen 
sadas aos seus representan- 
tes ■ 

Baile Pr6JIndigeiites 
Rç.aUzou-se, no dia 31, nos 

solões do Ginásio Londrinen 
se, um santU0so e concorri- 
do baile, em beneficio da 
Sociedade Pró-Indigentes de 
Londrina, cuja festa desper-jp 
tou o maior interesse no 
seio da população, que lhe 
emprestou um brilho invul- 
gar, por ser de carater pro- 
fundamente humanitário- In 
tegrarám a comissão promo- 
tora dessa empolgante festi- 
vidade, as ilustres damas d. 
Maria Santos e Alice Pires, 
dei,a participando também o 
sr- Guilherme Braga de A- 
breu Pire», nosso presado 
amigo- Foram passados cen 
tenas de ingressos em toda 
a cidade, sendo de prever 
que a renda tenha sido bem 
avultarta. 

CEIA 
O sr. José de Oliveira Ro- 

cha, i." Tabelião, promoveu 
no dia de Natal, no palace» 
te de sua residência, uma 
ceia comemorativa á grande 

data cristã e para a qual 
convidou as seus íntimos 
amigos, aos quais ofereceu 
uma lauta mesa de doces, 
chá e variadas bebidas, dis 
pensando a todos muita gen 
tUcza- 

EM SEBTANOPOLIS 
Nessa linda e pitoresca ri 

dade, realizou-se, no dia de 
Natal, uma imponente ceia 
em beneficio da festa de 
Santa Terezinha, cuja reu- 
nião foi bastante concorri- 
da, nela tomando parte ele- 
mentos de todas ns classes 
sociais, não só dr Sertano- 
polis, como de Lond(itina. 
Do, festeiros, representados 
nas pessoas da sra ■ dona Da 
lila Machado de Sá e do sr- 
Jeronimo de Sá Cachada, re 
cebemos atencioso convite, 
que agradecemos. 

Pensão 

"GUAÍRA" 

(Anastaeia Mtfaalskl) 
PKEÇ08 MODCIOH 
Rua do Rosário, 

N. 120 

FONE — 3 0-1 

A violação do íerrito 

da Iugoslávia e as 

reclamações de indeni= 

. , uo governo 

desse país 
BELGRADO, 4 (T. O.) — 

Comunica-se oficialmente ho 
jo que a violação do territó- 
rio Iuguslav0 por aviões in- 
gleses, no dia vinte e dois 
d» Dezembro passado segui- 
do do bombardeio da cidade 
fronteiriça de Suichak oca- 
sionou danos que vão alem 
de 2844059 dinares- O go- 
verno da Tnguslavia pleiteia 
indenizaçSo\pelos danos so- 
fridos por cento e nove pes- 
soas, alem dos danos ocasio- 
nados pelo bombardeio no 
serviço da rêd,e _ de agua e 
de corrente elétrica. 

Academia Pontagrossense 

/ > de Comércio 
J' 

(FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL) 

Diretor: Roberto E. Mongruel 

Cnrsos Propedêutico e Técnico de Contador 
Surso de Admlotãos curso^ 
admissão ao curso Propedêutico cujos exames terão 
logar na 2R qulntsna de fevereiro de 1941. Idade mí- 
nima 12 anos. 

MATÉRIAS: Português, Aritmética, Geografia « 
Francês (noções) 

A matricula par* os cursos Propedêutico e Con- 
tador abrir-se-á no dls 15 de Desembro. 

Informações na secretaria da Academia, todo» oa i| 
dias utels, das 15 ás 17 horas e das 19 ás 31 horas. 

Rua Tiradenies, 34 Ponta Grossa 

'flÜJE — Ocmingo, janeiro 5, 1941 — HOJE 
,: ;OIS GRANDIOSOS ESPETÁCULOS DA APLAUDIDA 

CIA. DE REVISTAS E SAINETES 
ÜZON CrASTER 

Im ó 2 horas, SUNTUOSA MATINÊS com as se= 

guintes peças: 

Sinfonia, Alpisíe & Cia. 

Verdadeira fabrica de gargalhadas em 2 atos 
€ 

Assim é outra coisa 

Super-revista em 12 quadros 

PRE COS: 
Jav. ;SOOO — Senhoras, Senaoritas, Crianças e Geral 1$000 

(Imposto a carjo do publico) 

1,30 HORAS, BRIL 4NTE S0iaE'E, sendo 

enscenadas as peças: 

0 Ranclinho da Saudade 

iPcca regional do grandes gargalhadas, em 3 atos ultra-comi- 
' os, originai de V U IANI, da SBAT. 

E de Paraquédas 

PRevista em 12 quadros organizados por VIVIANI, com mu- 
. sicas de OSTRONOFF e outros compostiores. 

iTisu 12$ — Platéia 3$ — Meias e estud. 2$. Gera: 1|500. 
■ Imposto a cargo do publico) 

LUA NOVA 
.TEANETTE MAC DONALD 

NELSON EDDY 

RIVAL SUBLIME 
DEANNA DURBIN 

Kay Francis 

TORRES DE LONDRES 
Boris Karloff, Basil Rathbone, 

lan Hunter, Nan Grey 

PONTE DE WATERL00 
ROBERT TAYLOR 

Vivian Leigh 

~ ííiJL DE PAGO PAGO 
Jon Hall 

VICTOR MAC LAGLEN 

ÊARICIA FATAL 
LON CHANEY JÚNIOR 

Betty ifieid 

LOJA DA ESQUINA 
(De Lubitisch) 

MARGARET SULLAVAN 
James Stewart 

BANDEIRANTES 00 

NORTE 
(TecnicoUuv 

Spencer Tracy, Pobert Young 

EDISON, 0 MAGO DA 

LUZ 
SPENCER TRACY — RITA 

JOHNSON 

Vocêé fan de.*. 

GRETA GARBO — NORMA SHEARER — .TEANETTE MAC DONALD — NELSON ED- 
PV _ JOAN CRAWFORD — CLARK GABLE — LUISE RAINER — DEANNA DURBIN 
KOBERT TAVLOR — SPENCER TRACY — I1EDDY LAMAR _ GLORtA JEAjV — WAL- 
LACE BEEIÍY — ÍIVHNA LO V — MICKE / ROuNEY — JUDY GARLAND - ANN RU- 
THFORD — VIVLiN LEIGH MARGARET SULLAVAN — ROBERDONAT — JOHNNY 
WEISSMULLER - ELEONOR POWELL — MARLENE DIETRICB — GltEER CARSON — 
ROBERT MONTGOMEKY ?? — Então, já sabe, para vêr os seus ídolos, em prodoções mo- 
dernas, é só na téla-acustica do 

RENASCENÇA 

G tradicional Cíne Líder da Cidade 

E nos filmes que o RENASCENÇA vai exibir na temporada de 1941 fulgirâo, ainda, estes 
artistas de renome: EDDIE CANTOR, JAMES STEWART, BORIS KARLOFF, LOREffTA 
VOU! G, GEORGE RAFT, FRANCHOT TONE, RI TH 1IUSSEV, VICTOR MAC LAGLEN. 
SIGRIED CURIE, CHARLES LAUGHTON. MELVYN DOUGLAS, INGRID BERGMAN, 
CLÍVIA DE HAVILLAND, KAY FRANCIS MADELL1NL CAHROLL, JOAN FONTAINE. 
MERLE OBEKON, JOAN BEN NETT, FREDRIC MARCH, GARY COOPEll, JOEL MAC 
CREA, ROSALJVD RUSSELL, CLAUDETTE COLBERT, BKIAN AHERNE, KATHERINE 
HEPBURN, LAWRENCE OLIVIER e A OUPLA LAUREL <S, HARDY. 

DIVINO T0RMENT0 
JEANETTE MAC DONALD 

NEI.SON EDDY 

PARADA DA 
PRIMAVERA 

Deanna Durbin 
,OBER F (UMM1NGS 

tm FILHO, MEU FILHO1 

MADELEfME CAHROLL 
Bnan Aherne 

CORRESPONDENTE 

ESTRANGEIRO 
JOEL MAC CREA - 

NE DAY 
LARA-1 

, : ISSO AO LADO SERÁ', APENAS, UMA PE lí PARTE DA N0S- 

?A TEMPORADA EXCLUSIVAMENTE DE PRODUÇÕES SUPERLATIVAS 

E 0 VENTO LEVOU! 
CLARK GABLE — VIVIAN LEIGH — LESLIE HOWARD 

AINDA ESTE MEZ 

OUVIA DE HAVILLAND. 

ATIRE A Ia PEDRA 
MARI,ENE DIETRICH 

James Stewart 

FRUTO PROIBIDO 
Clark Gable — Claudetr.e Col- ( 

bert — Sspeucer Tracy — 
Eddy Lamarr 

0 REI DA ALEGRIA 
MICKEY ROONEY — JUDDY 

GARLAND 

Uma Mulher Original 
JOAN CRAWFORD — FRE- 

DRIC MARCH 

NUPCIAS DE 

ESCÂNDALO 
KATHSRiNE HEPBURN 

Gary Grant — James Stewart, 

AZAS NAS TREVAS 
ROBERT TAYLOR — BUTH 

-HJSSEY 
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AMERICA DO NORTEEJAPÃO 

0 contra-almirante norte 
americano Yates Stirling de- 
clarou em Nova York que se 
não conseguirem, cm breve 
espaço, sanar todas aç dife- 
renças cada vez maior que 
existem entre os Estados 
Unidos c o Japão, será ine- 
vitável a guerra n0 Pacifi- 
co. Na previsão de possíveis 
acontecimentos, parte da ma 
rinha do guerra dos Estados 
Unidos encontra-se estacio- 
nada no Pacifico. A Ameri- 
ca do Norte vê com maus 
01 lios o interesse do Japão 
pelas índias Nerlandezas e 
pela Indocnina Francesa. Se 
o Império do Sol Nascente 
insistir em estender as suas 
possessões na Asia, pode eon 
sidera'-se certo o conflito- 
Se rebentar a guerra, será 
de carater naval e terá como 
teatro principal as nguas do 
Extremo Oriente. 

Não se conhecem dados 
suficientes para comparar as 
forças navais ynnqucs com 
as_ japonesas, já que o Japão 
não divulga os detalhes das 
suas construções. A America 
do Norte dispõe, segund0 o 
contra-almirante Stirling, de 
15 encouraçados de Imha, 37 
cruzadores, 5 porta-aviões. 
47 caça-torpedeiras e 31 sub 
marinos. Não estão incluí- 
das nesta lista as unidades 
ligeiras mais ou menos an- 
ficfuadas. A maior parte da 
armada está concentrada nas 
proximidades de Hawai, a- 
proveitãndo a magnífica es- 
tação naval de Pearl Har- 
bonr. Estão terminando a 
construção de outro ponto 
de apoio na ilha de Unilas- 
ka (Alaska) e funcionam ou 
funcionarão brevemente ba- 
ses aéreas em varias ilhas 
do Pacifico pertencentes á 
America do Norte. No Ex- 
lrem0 Oriente acha-se tam- 
ftem outro destacamento na- 
val do forcas ligeiras, cuja 
missão em caso de guerra 
seria de entreter c, inimigo 
que qui/esse ocupar as Ilhas 
Filipinas, até que ali che- 
guem as unidades mais im- 
portantes. 

O Japão, contudo, disfru- 
tá de uma vantagem decisi- 
va: a sua armada está con- 
centrada nac paragens em 
que terá que combater e pa- 
ra a sna ação seja mais efi- 
ciente já dislrinuiu ri.moro 
sos pontos de apoio, dos 
qual» podem atuar os seus 
aviões. A arma aérea é de 
grande importância no Pa- 
cifico, por causa das distan- 
cias, que separam os territó- 
rios que entrariam em con- 
flito. Hawai está a 2.500 mi 
lhas da costa norte-ameri- 
esna do Pacifico. 3-400 mi- 

^ aviação inglesa bom- 

bardeia território 

holandês 
AMSTERDAM, 4 (T.O.) — 

Uomunica-se oficialmente 
que a aviação inglesa duran- 
te a noite de ontem lançou 
numerosas bombas explosi- 
vas e incendiarias sobre o 
território holandês. Esse 
komhardeio que, como sem- 
Pne foi feite em objetivos 
não •militares causou danos 
em varias casas residentoais. 
ferindo numerosas pessoas. 

ESPECIAL DA U. B. I. — 

lhas de Guam (ainda não 
fortificada) e de 5-000 mi- 
lhas das Filipinas, 3-400 mi 
lhas do Japão, e 1-000 mi- 
lhas das ilhas Mid%ay. Nu- 
ma guerra eventual, Guam 
teria importância conside- 
rável, porque está a igual 
distancia do Japão e das Fi- 
lipinas- Por razões diplomá- 
ticas, os Estados Unidos dei 
xaram de aproveitar Guam 
para fins estratégicos. Por 
Isso é para eles essencial a 
sorte de Singapura o Hong- 
Kong. O Japão, por outra 
parle, procuraria que os nor 
te americanos não utilisem 
as l>ase<j inglesas- Num con 
füto yanquiijaponês. frente 
as possibilidades econômicas 
da America do Norte, o Ja- 
pão poderia tirar vantagem 
da sua experiência militar e 
das qualidade,, de disciplina 
o de sacrifício de sen povo- 

Â marinha de Banoso 

Empenhou-se vivamente, o 
governo do preciaro presi- 
dente Getulio Vargas, em en 
cerrar as atividades do con- 
vulsionado ,ano de 1940 no 
leiTen,) das realizações con- 
cretas, demonstrando a co- 
munidade brasileira o seu 
firme proposisto de dotar o 
paiz die força., capazes de 
defender nosso sólo e .a ex- 
tensa costa brasileira, e ao 
mesmo tempo em assegurar 
que o ritmo sempre crescen- 
te de cometimentos e cons- 
truções navais, em absoluto 
se interromperá nos anos 
subsequentes. 

Com a reforma radical 
qut sofreu o arsenal da Ilha 
der. Cobras, pode-se dizer 
que, hoje, é ele um d'os mais 
importantes e bem apare- 
lhado, do continente, pois 
está perfeitamente em con- 

dições de fabricar qualquer 
tipo de navio como es sé po- 
deroso destroyer "Mariz e 
Barras" qne as aguas paci- 
ficas do Atlântico Sul aca- 
haní d'e receber. Isso tam- 
bém nos mostra, cabalmen 
te, que o ressurgimento da 
Marinha de Barroso é uma 
eloqüente afirmação quanto 
á nossa capacidade è possi- 
bilidades também nesse ra- 
mo industrial que diz respei 
to aos mais altos interesses 
da nacionalidade no sentido 
dc u'a mai, perfeita apare- 
lhagem de defesa da nação. 
Desfarte. pode-se mesmo as- 
severar que as arcas de nos- 
so Tesouro não mais se 
abrem afim de pagar a com 
pra de produtos estrangei- 
ros que podemos muito bem 
fabricar em casa, visto que 
a nossa técnica, a nossa mão 

*Poétas* poesias 

e comparações 

H 

pouco tempo, no 
Rio de Janeiro, os 
"poetas" zangaram-se 
muito com uma cor - 
rente nascida nos 
meios íntelectv&is, di- 
rigida contra a orien- 

tação que lhes estava dande 
a "musa". 

Essa corrente não éra, co 
mo a consideravam os "vir- 
tuoses" do vérso, fruto de 
uma inimizade de cépticos. 

A intenção foi, única e ex- 
clusivamente, terminar com 
essa velharia ás vezes me- 
trificada, ás vezes não de se 
continuar cantando, cérta ou 
erradamente as "maçãs" do 
teu rosto púrpuras como as 
"maçãs" verdadeiras; o sor- 
riso de dentes alvissimos co- 
mo as pérolas das profunde- 
zas marinas"; o "ondulado do 
cabelo como o ondulado que 
faz sobre as aguas o beijo 
suave da brisa"; emfim, repe- 
tir todo esse sem numero de 
frases e períodos que já os 

poétas de mil anos repe- 
tiam . .. 

Si a poesia caiu bastante 
no conceito do meio intelec- 
tual não foi por outro mo- 
tivo que o de ter caido ela 
dentro das possibilidades de 
incultos. 

Hoje não ha guri que não 
se julgue capaz de ser poe- 
ta para o publico. 

E, mesmo nos "poetas" um 
pouco mais ilustrados, mais 
instruídos a fa'ia do verda- 
deiro dom da poesia faz en- 
gendrar versos "apenas pelo 
praser da rima" como disse 
Stendhal. 

Essas engendrações são 
amontoados de Unhas que, 
quando não complétamente 
sem sentido, o pouco deste 
que possuem está dirigido a 
amadas que lhes compreen- 
dem, si são ainda mocinhas 
inexperientes, de baixo das 
concepções aladas; si já sa- 
bias na verdade das coisa?, 
como libeluias simplesmente 
ridículas. 

Do preparo da terra dependem as 

BOAS COLHEITAS 

iNU jnfc= 

ÜJVl JVllUüiNAKlO 

EbPÀlHtlOL 
MEKICO, 4 (T O.) — Hou 

léül ú noite foi assassinado 
por mji desconhecido o un- 
dionario espanhol Jesu, Gien 
luegos. 

Este crunc cometido na 
pessoa daquele milhonario 
que dj^dq trinta e cinco anos 
eeside uo México, despertou 
AP'ande sensação em todo 0 . , 
Pais- Sabe-,se que o drama -so distanciadas 
ocorreu ua entrada de um europeu 
teatro. Os oulores puderam 
escapai- sem ser reconheci- 
dos. 

ARADOS 
GORILA e 
PACHOLA 

AO ALCANCE 
0E QUALQUER 
LAVRADOR 

CONSULTE O SEU FORNECEDOR 

ROFECO PLOW LTDA. 
RUA GOMES CARDIM, 587 — CAIXA POSTAL 2583 — SÃO PAULO 

Tranqüilizando as Américas 

O presidente Kooscvelt pro , Este jogo, com que os in- 
feriu ontem, pelo radio, o gloses 

flí» ^ seu anunciado discurso de 
fim de ano- E nele prome- 
teu solenemente ao povo que 
não mandaria tropas para a 
Europa- v. 

Isto é, que os Estados Um 
<los não entrariam na guer- 
ra- _ , ,.d. 

Esta afirmativa, feita no 
momento em que a propa- 
ganda inglesa procura con- 
fundir as coisas, tranqurU- 
sa todas as Américas. Tra- 
duz os sentimentos gerais 
das nações americanas, que 
o Panamá e em Havana tir- 
maram, na melhor bôa fé, e 
sem discordância, um pacto 
de neutralidade manifestan- 
do o propósito de manterem 

do conflito 

^ Banco da Venezuela 

favorecido por uni 

Banco norte anie= 

ricano 
NOVA YOiUL 4 (T-O ) —' 

Deuhse a conhecer hoje a 
noticia de que o Banco Cen- 
tral de Venezuela recebeu do 
National City P,ark of New 
York um credito aproxima- 
do de dez milhões de dóla- 
res. O referido credito se 
estina a aumentar a exporta 
Ção estadunidense para a 
Venezuela. 

Alem diss0 deve ser tam 
õeui ocupado para melhora- 
inento das divisas da Vene- 
zuela que sofreram muito 
no ano passudo 

Pôr de dente ? 

CÊRA-o , 

S&JLuMcAii 

tsottvoaiva aos dentat — 
Não q u • I b ■ a bocca. 

—a———m . mii 
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XXX   

Roosevelt chegou a decla- 
rar que se "pode qualificar 
de falsidade deliberada qual 
quer afirmativa sobre a re- 
messa de soldado,s norte-a- 
mericanos á Europa", acres 
contando que a "política na 
cional" da Grande republica 
"não visa a guerra"- 

Trata-se de uma clara res 
posta á propaganda que ten- 
do a precipitar a patna de 
Washington na, malhas da 
guerra- Essa propaganda to 
dos sabemos de onde parte- 
Possue em Londres as suas 
instalações, e açode pelas 
iniciais de "bêbèce • E' ho 
jo em dia. o porta-voz do 
judaísmo agonisante• 

XXX 
Por dua, vezes os gover- 

nos das Américas compare- 
ceram, por meio de repre- 
sentantes idoneos, a confe- 
rências de neutralidade pro- 
movidas pelos Estado, Uni- 
dos- E por duas vezes pro 
clomou-se uma. só conclusão 
— as America, querem a 
neutralidade- 

Mas no fim do ano de 1940 
ChBrchill insinuou ao mundo 
que os auxílios da norte- 
america atingiriam ao seu 
auge muito em breve, de ma- 
neira imprevista- Houeerrelt 
desmente a inslnoaçio, con- 
fiante embora na vitoria da 
Inglaterra- 

conseguiram vencer 
c ■ i!)18 não so renetirá cm 
1941. ; 

JOAQUIM 1NOJOSA 

A IUGOSLÁVIA BATI= 

DA POR FORTES TEM- 

PORAIS 

BELGRADO. 4 (T. O ) — 
Desde ontem á tarde reina 
forte vento de léste- Os buir 
ros desta capital tem sido 
fortemente batidos pela ven 
tania que destruiu inúmeras 
pequenas casas dc madeira, 
arrancando a coberta dos va 
gões ferroviários quando pa.s 
savam na ponto sobre o P0 

Danúbio entre a, estações 
de Belgrado e P.afttsohova • 
Afortunadamente não ha que 
lamentar vitimas. O serviço 
ferroviário está completa- 
mente suspenso devido a 
inundação provocada pelo 
rio Nerctva. No mar Adriá- 
tico reina também fortes 
temporais desde' írês dias fi 
canído o serviço de navega- 
ção quasi completamente m 
terrompido. 

MRF. 

Não se concebe que 'hoje 
em dia impulsionado por 
um rilimo dinâmico dc vida, 
apressado na conquista difí- 
cil do pão, posto o cérebro 
inteiramente á disposição das 
coisas necessárias, o liomem 
integrado na sua época con- 
tinue martelando em vérsos: 
olhos que a pintura unifor- 
mizou, cabeleiras pretas ou 
11202, lábios variáveis com o 
"bathon" da móda, maçãs da 
rostos apresentados consoan- 
te o ultimo tipo de carmim, 
corpos que os costureiros 
moldam ã sua vontade, etc. 

Afora pouquíssimas e an- 
tiquissimas exceções os poe- 
tas de antanho passaram a 
posteridade através da poe- 
sia épica, satírica, burlesca i 
não pelos sonetos feitos as 
suas amadas do momento. 

...E naquele tempo ainda 
se justificava um "Marilha 
de Dyrceu". Mas hoje... 

Que se mude a chapa. Que 
se procure fazer poesia cons- 
trutiva. 

E si uma tal modificação 
viése redundar pum aniqui- 
lamento do vérso, que o 
"poeta" passe a usar, ao 
envéz déssas tão corriquei- 
ras comparações outras nas 
quais a "fronte alta da ama- 
da" pareça-se com uma ta- 
chada de arranha-céu; o 
olhar brilhante com um olo- 
fóte anti-aéreo"; o "andar 
macio com o deslizar dc um 
V-8"; os "lábios rubros com 
u'a marca qualquér de ba- 
thon"; as linhas do] corpo 
nem acabado com os cortes 
elegantes de um carro "Pul- 
mann". 

E' mais da época, mais ori- 
ginal, mais inteligente. 

Porque isso de andar "en- 
garrafando nuvens"... 

Tenham dó!. . . 

G. SERRA 

de obra e o nosso material 
já deram excelentes e in- 
contestaveis provas de snpe 
rioridade. 

Se em quatro anos de fe- 
brí^ atividades saírlm dos 
estaleiros nada menos de 
dez vasos de guerra. 100% 
nacionais,, é de se imaginar 
quantos podteriamos cons- 
truir no mesmo período de 
tempo se dispuzessemos de 
técnicos e de considerável 
quanlidade de ferro e aço. 
principais artigos da indus- 
tria bélica. 

Necessitamos do uma gran 
de esquadra, seja ela mer- 
cante m dc guerra. Sômos 
ujii paiz pacifista, mas falta- 
nos uM marinha capaz <10 
salvaguardar nossa sobera- 
nia em qualquer emergên- 
cia- Gareccmo^ dc expandir 
nossos mercados internos c 
externos, mas com a ausên- 
cia de nina considerável fro- 
ta, pode-se dizer que conli- 
nuaren-Oc na mesma. 

E' pena que ainda não te- 
nhamos nma industria side 
rurgica. Se tivéssemos ferre 
e aço nacionais em quanti- 
dade e qualidade jmficientes 
para a fabricação de mate- 
rial bélico em larga escala, 
Oç nossas poderes públicos 
e, mesmo o povo. poderiam 
drrmir sossegados, nada ten 
do a temer, porquanto seria- 
mos uma nação mihlarmen- 
te forte e detentores de unva 
economia e finança razoá- 
veis. 

j Mas, infelizmente, como 
temo, esperado a(é agora 
por dias melhores, aguarde- 
mos o transcurso de mais 
três anos, quando então te- 
remos om pleno funciona- 
mento a usina siderúrgica 
Volta Redonda- Com a gran- 
de quantidade de ferro e 
aço que ela irá produzir, po- 
deremos dar Largo passo no 
.sentido da melhoria do nos 
sn poderio militar c mesmo 
a consolidação de nosso ar- 
cabouço economico, porquan 
to não dispenderemos mais 
aquela imensa caudal de ou- 
ro para compra dc arma- 
mentos. 

O "Mariz e Barros" foi o 
décimo navio saídb de nos- 
sos estaleiros navais- Essa 
política do mar precisa pros 
seguir com maior celerida- 
de. E' contudo necessário a 
cooperação de todos os fi- 
lhos desta terra, sendo opor 
tnno recordar que a Mari- 
nha é um do, maiores ins- 
trumentos, tanto na obra de 
consolidação e preservação 
de paz, como na defesa da 
nação em tempo de guerra- 

E' digna dc aplausos, por 
tanto, a avisada política de 
"Biim0 ao Mar" qne. tempos 
atraz, o almirante Aiexandri 
no de Alencar indicou e que 
em nossos dias o_presidênte 
Getulio Vargas realiza seria- 
mente. 

Poema do Leito 

MEU LEITO, 
O TRISTE LEITO BRANCO ONDE AlE DEITO. 
JAMAIS UM DIA AMANHECEU DESFEITO. 
SEMPRE VIVEU N-n. PLACIDEZ DE UM LAGO 
ONDE NUNCA SENTI o-SE O LEVE AFAGO 
DA MAIS PEQUENA E BREVE VIRAÇÂO. 

II 
MEU LEITO 
FOI SEMPRE O LEITO CALMO DE SOLTEIRO 
ONDE NUNCA EM SEU BRANCO TRAVESSEIRO 
DUAS CABEÇAS MOÇAS REPOUSARAM. 
DUAS BOCAS BEM JUNTAS SUSPIRARAM 
NUM ETERNO TRANSPORTE DE AFEIÇAO! 

III 
MEU LEITO, 
NÃO QUIZERA QUE FOSSE UM LEITO ASSIM 
NESSA CALMA NOSTÁLGICA, SEM FIM! 
ANTES REVOLTO, CALIDO, AQUECIDO 
NO CALOR DE TEU CORPO APETECIDO, 
NA VAGA DE TEU BRAÇO SINUOSO! 

Xiiaià.. 

PROTEÇÃO ÁS FAMÍLIAS 

( BORELL DU VERNAY) 

Ao tempo do regime da falsa democracia em que 
vivia o Brasil, não teria sido possível á administração 
publica tratar com o máximo interesse do relevante 
problema da natalidade. 

Emquanto podíamos enviar anualmente milhares de 
estrangeiros para os nossos campos e cidades, o cresci- 
mento da população do paiz, não sofria solução de con- 
tinuidade. Mas, de uns tempos para cã poderemos afir- 
mar a mesma coisa, desde que o numero de imigrantes 
tem sido cada vez menor e chega a ser nulo, com o es- 
tado de guerra na Europa? 

Por outro lado, as dificuldades da vida, cada vez 
mais acentuadas, tornam precarissima a situação das 
grandes famílias, atualmente mais raras do que nunca. 

Receio que o Recenseainento de 1940 aqui realiza- 
do, venha nos trazer uma amarga desilusão, quanto ao 
otimismo sobre o nosso aumento populacional, tal como 
aconteceu na America do Norte, 

Ha muito tempo que os métodos anti-concepcionais 
campeiam por aí. 

Ante o pavor das dificuldades econômicas os casais 
evitam ter muitos filhos. 

O ideal seria crear um dique à tendência insopitavei 
para as pequenas famílias, adotando o imposto sobre os 
celibatarios, prêmios á s grandes familias, garantia de 
emprego publico para os pais possuindo muitos filhos, 
etc. O que urge é adotarmos uma política de natalidade 
inteligente e sensata. Do contrario estaremos conaenatios 
a assistir um crescimento demasiadamente lento da po- 
pulação. 

O governo da Republica vem cogitando de encontrar 
uma solução para o importante problema. Creou o rn > 
lituto de Proteção da Familia, cujos membros, periodi- 
camente, se reúnem no Rio de Janeiro, estudando os 
meios pelos quais o governo poderá, praticai,-.. ..e, i 
solver a grave equação. Até agora entretanto nenhum re- 
sultado pratico foi apresentado ao pais. 

A nosso ver, o movimento deveria ser tentado ao 
inverso do que está sendo. 

Ao invés de se procurar amparar as grandes tami- 
iias da Capital da Republica, a ação deveria ir da pe- 
riferia para o Centro. 

As grandes familias, as que mais sofrem estão no 
interior, onde. via. de regra, as leis não chegam a pro- 
duzir os benéficos resultados que se conseguem nas gran- 
des capitais. 

E, ademais, o que precisamos é povoar o interior. 
As capitais já são suficientemente populosas. Conside- 
remos também, que nas capitais, pelo que demonstram 
as estatísticas embora diminua o coeficiente de natalida- 
de, diminue também o índice de mortalidade, em virtude 
dos novos hábitos de higiene, do progresso da medicina 
e das obras de assistência social, resultando, dai, um cqui 
librio relativamente satisfatório. 

E no interior? 
Aí é que precisamos agir. Fomentando a natali 

dade é que encheremos os claros geográficos que exis- 
tem na imensidão do país. 

Todavia, ■ m fomentando a natalidade, que e o ob- 
jetivo precipuo dos estadistas, coloquemos ao alcance das 
grandes familias todas as medidas de assistência e pro- 
teção; do contrario tornaremos a existência das mesmas, 
pela ausência absoluta de conforto moral e material, uma 
verdadeira "via crucis". 

• * 
Faz pouco tempo, a Caixa Econmica Federal se- 

guindo instruções do governo, abriu um credito de 2 mil 
contos de reis destinado á construção de casas para jor- 
nalistas do Brasil. s 

Um jornalista paranaense candidatou-se, pressuroso, 
á construção do seu inr, por conta daquele crcuito; mas 
a sua pretensão foi regeitada "In-Em ne" sob a alegação 
de que a medida só beneficiaria os jornalistas da Ca- 
pital do Pais, ficando os do Interior para outra opo»- 
tunidade... 

* 
Volva pois, o Instituto de Proteção á Família, pn-i 

meiramente, suas vistas para as grandes familias do In 
tericr, deixando as da Capital para outr"' oportunidade. 

A Alemanha responde= 

rá á altura qualquer 

hxtesto da Irlanda 

BERLIM. (T. O ) — Se- 
gundo comunicam os cir- 
culos beta informados, em 
conexão com noticias ingle- 
sas sobre o suposto bombar- 
deio alemão no território ir 
landes, até sábado ao meio 
dia não se apresentou em 
"Wilhelmstrasse o encarrega- 
do dos negócios da Irlanda- 
Os referido^ círculos afir- 
mam que a resposta será da- 
da a trlanda de maneira da 
ra dependendo os seus ler- 
mos da forma em que for a 
mesma .apresentada- Mais 
detalhes sobtre a referida 
contestação não são forneci- 
dos, mas é sabido (pie o mi- 
nistério da^ relações exlerio 
res declarará que não c ha- 
bito <1° governo do' Reich 
proceder como outrosi gover 
nos que antes dc entregar 
qualquer nota diplomática di 
vulgam-na com alarde. 

Enfermeiras alemãs in- 

timadas a abandonar a 

Turquia 

AiNKARA. 4 (A N ) — No- 
ticia-se oficialmente que as 
enfermeiras de nacionalida- 
de alemã aqui existentes, em 
numero aproximado de 200. 
foram intimadas a abando- 
nar o pais dentro do praso 
de quarenta e oito horas. 

Ignora-se o motivo que le- 
vou o governo a tal atitude- 
  o 

Partiu da capital pe= 

ruana uma esquadrilha 

de aviões brasileiros 

LIMA, 4 (A N.) — Sete 
aviões brasileiros seguiram 
dSesta capital para Antopor 
gasta, fazendo escala em 
Arica, ui.ra abastecimento dc 
gazolina, devendo pernoitar 
em Antopogasta e ;uuanha 
partir dali, para Santiago. 

IV 
MEU LEITO, 
QUIZERA VEL-O TODO AMARFANHADO. . , 
TUDO POR NOSSO BEIJO PROVOCADO. . . 
TUDO PORQUE MEU LEITO DESMANCHADO 
BE DESMANCHARA EM LEITO DE NOIVADO, 
TRANSFORMANDO-SE EM LEITO VENTLHOSO! 

■.«m 
Cleto de Moraes da Costa 

Dr.J.Severino Pereira Ramo 5 

ADVOGADO 

|R. Gen. Carneiro, 29. Fone. 526. P. Grossa 

O HOMEM RICO 

G. MARQUES Especial para DIÁRIO DOS CAMPOS). 

— Vamos, ó grande felizar 
do! Mande „ "chauffeur" 
tocar para a frente! Não se 
assustei A rua é feia e pai- 
ra, no ar, um bafio irritan- 
te-.. E' horrível, bem sei! 
O^ pneu da sua limosfna vão 
ficar ciieinhos. de lama... 
E' até possível que o motor 
enguise... Mas, que quer 
você. meu amigo? E' preciso 
que vocês desçam um pouco 
pora melhor sentirem a vi- 
bração da vida- A vida, aqui 
em baixo, é mais palpitante 
e maic simples na sua santa 
miséria, na sua angustia di 
vln» .. E* aqui- é nesta mi- 
nha horrível onde se ataiu 
tham, nos cubiouloo, sórdi- 

dos, a escumalha da vida, a 
nabugem das sargetas: a po- 
bre gente que, sem um ai! de 
revolta, se mata nas fabri- 
cas... Não se assuste, meu 
amigo, e desça do seu car- 
ro! Vamos! Essa misera gen 
te, direta ou indiretamente, 
trabalha para você! Vamos! 
coragem, pois! Desça! Seus 
sapatos — eu sei! — custa- 
ram o que muitos desses tio 
mens não ganham num 
mês... Esse seu terno de li- 
nho, alvo como algodão e 
leve como paina, não faz 
inveja a eles, porque eles 
não almejam o impossível I 
Deixe que .•« ur.;a suje uS 
seus sapatos e manche sua 

roupa- Você comprará ou- 
tros sapatos mais caros e 
mandará fazer outr0 terno 
maQ lindo. De resto, meu, 
felizardo, essa lama não é 
muito pior que a sua carne 
cheirosa e limpa... 

Entremos numa dessas ca- 
sas. af, acaso- Nesta aqui! 
Sim! Nesta! Venha- Ha uma 
arvore de Natal! E gue lin- 
da! E' pobre como os que a 
prepararam! Como a pobre- 
za simples e honesta é en- 
cantadora, meu Deus! Tudo 
aqui fala ao coraçãol Figu- 
rinhas de papel prateado, 
muitos flócoc de algodão c 
brla?. inu acros 'ocinhos de 
cem réis cada um! 

No seu palacio não é as- 
sim, bem sei- A arvore, lá, 
é "de verdade"; aqui... 
Aqui tudo é-.. "faz de con- 
ta..." 

iá quer ir embora?... 
Mas, você nem reparou nas 
crianças.., Olhe que cari- 
nhas alegres! Elas também 
sabem rirl Você. não se co- 
move com tudo isto? Não vê 
que a pobreza até sorri nas 
cliagas dai paredes?-.. Sen 
to-se mal? Bem. Não desejo 
causar-ilhe a morte. Vá- Es- 
fregue bem, ai nessa pedra, 
a sola dos seus sapatos. 
Não vão elas manchar o fel- 
pudo tapete da sua limosi- 
ne-.. Eu fico com esta po 

bre gente- Talvez Jesus an- 
de por aqui... Olhe, vê se 
manda algum dinheiro para 
as festas-.. Você tem de- 
mais! K você é bom-.. 
Adeus! 

XXX 
Horas depois recebi urvra 

carta do "Homem rico". De- 
via trazer um cheque. Troa 
xe um cartãozinho, com es- 
tes dizeres; 

"Você me fez um grande 
bem! Vi a miséria! Sei ago- 
ra que ela existe — e é hor- 
rível! Pois bem: de bo-e em 
diante saberei guardar me- 
lhor o meu dinheiro... Ide 
é a vida. a minha v ■ 
Adeust" 
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;\ melihor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a rnais ab- 

soluta higiene! 

Exibidor da Warner, Pa- 
ramount, Fox R.K.O,, 
Columbia e Internacional 

Hoje! 

)OM!N(iO, 5 DE 

\ JANEIRO 
DUAS ELEGANTES 

SOIKE'E — Ia A'S 7 
HORAS; 2» A'S 9,30 * 

As maiores glorias da 7-' 
Arte são apresentadas 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero I da Cidade !!! 

O melhor som ( a mais 
perfeita projeção, porque 
possae equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" ! 

Jeffrey Lynn 

Baüfcrefr George 

•f 

& 

Io — Trailer da super produção HERÓIS ESQUECID OS, com James Cagney e Pris- 
cila Lane, a ser ex ibido domipgo proximo em du as sessões! 

2o — A VOZ DO MUNDO 41-13 — A resistência inglesa e outras noticias da guer- 
-Uj ra na Europa 

|30 — COLONISANDO A BROADWAY — Chistosa comedia em 2 partes, Warne,. 
|4 — FOX JORNAL 22x84 — Recente noticiário sobre a guerra, em detahes. 
5o — O ULTIMO FEIJ AO — Desopiante desenho da Fox. 

6U — 

Agente de 

ESPIONAGEM 

Um grande, incomparavel e emocionante super proüução da Warner que é de uma 
beleza inenarrável! Fil m sobre os riscos da espiona gem estrangeira agindo em 
paizes neutros. 

JOEL MC CREA, BRENDA MARSHALL, JEFFREY LYNN e GEORGE BAN- 
CROFT, um quarteto de valorosos astros, num drama que empolga pela vivacidade 
que desenvolve e seus momentos trágicos e espetacu lares, de muita ação que nos 
deixa em suspenso!!! 

A verdade sobre os homens que decide da sorfe do mundo ! 
A historia angustiante dos homens e das mulheres, que patrulham a "terra de nin- 
guém" do mundo diplomático. — Um drama em 19 partes, que chega a atordoar 
pela sucessão de acontecimentos sensacionais, da mais palpitante atualidade! Lutas, 
perigos angustia, amor, emoção e sentimentos vanos, se entrechocam neste celulói- 
de, como um verdadeiro meteoro!!! 

PORQUE AS NAÇÕES FAZEM A GUERRA? PORQUE DESABAM PONTES, EX- 
PLODEM FABRICAS, DESXROEM-SE CIDADES E CEIFAM-SE MILHÕES DE VI- 
DAS? E' A ESPIONAGEM-CONTRA. ESPIONAGEM CULPADA DE J UDO ISSO i 

A resposta terá o leito r neste máximo assombro qn e a Warner Bros irá apresen- 
tar em duas sessões boj; no IMPÉRIO! 

PREÇOS PARA AS DUAS SOIRE^S — Platen 2S500, Meia e Estudantes, 2¥; 
tíeral, 1$000. 

Atenção Suspensas todas as entradas de favor. As entradas estarão á venda, a w durante o dia, na bilheteria do cniema. 

Domingo proximo, em 2 sessões, ás 7 c ás 9,30 — 0 primo- 

moroso super romance da Warner: 

HERÓIS ESQUECIDOS 

JAMES CAGNEY PRISCILLA LANE. HUMPHREY BOGART, GLADYS BOGART, 
JEFFREY LYNN, PAUL KELLY e Frank Mac Hugh. "Os capítulos tempestuosos 

da época que se seguiu á Guerra Mundial de 1914-18 convertidos num drama 
intenso, vertiginoso e cumulado de situações tragica s, que provocam as mais for- 

tes reações dos nervos. JAMES CAGNEY encontra t errivel contrincante,] no sem- 
pre impressionador Hü MPHREY BOGARTI 

HOJE, COM INICIO A' 1,30 : 
A MAIOR E MAIS ESPLENÜOROSA E LINDA MATINÊ'F 
DA CIDADE, COM O MAIS BELO E ATRAENTE PROG.! ' 

1° — Diversos trailers de films da semana. 
2o — O ULTIMO FEIJÃO — Desenho 
3" — FOX JORNAL, 22x84 — Noticias sobre a guerra 
4o — RITMO DE PRONTIDÃO — Short, 

5o 

A VOZ 00 MUNDO 13x41 
As mais recentes noticias de todas as partes do mundo 
olusive sobre o conflito europeu. 

in- 

6o — 
A VISA0 FATAL 

Continuação desta serie de lutas 
GOSI. — 5o e 6° episódios 

7° — 

e perigos, com BELA LU- 

No fiin dou certo 

Drama Far West, que encerra o mais retumbante enredo de 1 

ação dinamica, onde a coragem, bravura e destemer se co- 
adunam, num ambiente onde prevalece a Lei do Mais For-1 
te, — GEORGE O' BR1EN como principal protagonista des 
te film da R.K.O. Radio 

8° — 

Colonísando a Broadway 

Chistoaissima comedia da Wa»-— 'AaaNNRM '(13 "ma '-ra"! 

9° 

Mister Somb 

Ação empolgante, aventuras policiais e um suave e lindo ro- 
mance de amor. da Internadonal, com ROD LA ROQUE. 

l$09l> { 

3a feira — A's 8 horas: 
IMPONENTE "SESSÃO GIGANTE" 

Cavalheiros l$500 — Sras., Stas. Meia e Geral... 

Dupla conspiração 

Um primor da Warner, com Williain Gargan, Rosela Towne e 
James Stephenson. 

Uma novela em famiiía 

Encantador romance da P aramount, repleto de surpreza» ( 
e momentos gosados, com B. HOPE, que tem neste film um 
dos seus melhores desempenhos 

Além dos filmes acima o programa será integrado de 3 
complementos mais. 

As condições da Inglaterra se- 

gundo um diplomata neutro 

TUIflM. 4 (Stefani) — O 
(íramii do Londres, nestes ul 
timos dias foi descrito ao 
enviado especial da "Gazzet- 
ta dei Popolo", por um di- 
plomata de um paiz neutro 
(pio acaba de chegar a Por- 
tugal vindo da ínglatcrra por 
í.vião- Só os golpes conti- 
nuo, dos bombardeios aéreos 
LoiudroM assemelha-se a uma 
cidade maldita da apocalip- 
se. Devido nos danos pro- 
d o. dos pelos bombas a fisio 
la.in.a (ias ruas e quartei- 
rões, muda quasi todos os 
dias. KdiCirio,. celebres, São 
eestruidos e avariados por 
incêndios de bombas. O 
; elo e ai; docas de Londres 
apresentam rui nas por toda a 
parte. No primeiro mês de 
l. imbardoios, Londres refez- 

(i dos golpes com facilida- 
i" e mesmo indiferença, 
e ando afirmações cie pro- 
paganda que os ataque^ di- 
minuiriam ou cassariam, de- 
vido a inutilidade, mas o 
raurtelamento aéreo abateu 
<< moral (tos londrinos que 
se entreguem ao desanimo. 
A maior parte da população 
ativa, trabalha luais ou me- 
nps duas horas por dia- Ca- 
d:, semana manifestam-se no 
vas ipidemias. A cidade es- 
1 cheia de ladrões que fa- 
vorecidos pela escuridão, as 

■ diaiw as casas de negocio e 
«difiesos avariados cf «íbnfra 
o quaiç a policia sente-se 
ím- olentc- Os tribunais tra- 
ir In m continuamente e ca- 
da dia têm qtie jnJgar milha 
ics do casos" referentes a 
q lões d'e costumes e de 
altroplismo. Os preços so- 
Ttii continuamente.. Uma 
diiz:a do ovos custa uma li- 

''âo foram aviões ale^ 

mães que hombardea- 

am cidades irlandesas 
I HHÍ.IM, 4 (T- O.) — O 

Vto Cornando alemão divul- 
ecu boje um comunicado es- 
P ciai, declarando serem ab- 
so uti mente falsas as notí- 
rcio- espalhadas pela propa- 
'.vindri inglesa, segundo as 

i tn; s teriam sido aviões ale- 
mães que bombi.rdearam va 
rlao cidades irlandesas. 

O Conuinicado alemão de- 
"t cue isso não passa de 

•, 1 calunia". 

bra- A especulação cam- 
peia, principalmente nas cias 
ses obres. O governo con- 
centra seus esforços princi- 
palmente no setor da propa- 
ganda. O golpe dado por 
Churcliill a proposilo dos 
acõhTêcTnientog no Egito e 
na Grécia, galvanizou no pn 
meiro momento a opinião 
publica, mas atualmente esta 
já está desanimada. A pns- 

ib lidadi de vencer a guer- 
ra parece, para a maioria 
dos ingleses, ir realizável, 
mesmo com os auxílios ame 
ricanos, que se apresentam 
insuficientes para as neces- 
sidades urgentes do paiz- 
Kste ressente-se de maneira 
inquietante em conseqüência 
(ii denorganiisação do« fraMs- 
portes. redução dia produção 
industrial e deficiência das 
importaçõés, devido a guer 
ra submarina e aérea, feita 
peTo eixo- O correspondente 
ei nclue que a Inglaterra po- 
(Krá ainda resistir, mas que 
não poderá conseguir esca- 
par ao seu destino- 

Quando viajar, lembre-se 
que o 

BITER "AGUIA" 
é seu amigo 

Destruindo edifícios 

danificados por bom- 

bas alemãs 

ESTOCOLMO. 4 (A N ) — 
Secções d'o sapa dores come- 
çaram boje fazer ir pelos 
ares as casas que estavam oin 
ruínas, ámeaçaud,, de despen 
o.i1 dum momento para ou- 
iro, na City de Londres, de- 
; e s do ataque aéreo ale- 
mão cio domingo passado. 

Conforme dados dos circu 
lo« competentes, ocupam-.se 

301) homens neste perigoso 
lraba'lio. olém de outros mi' 

■; e ccializ". dos- C 
•."■(E Ca Bolsa de l.ondres 

foi at ngdo "iii cheio por 
.míi homba. ficando arraza- 

do 

letxo dos telegramas trocados 

entre Hitler e Mnssolini 

E' de supor que importan- 
tes ('ocuiv.entos foram quei- 
!" d-r. Reuniu-se esta ma- 
nl"" uma comissão sobre a 
• i r idenc'a .Va CHy londri- 
r- ..r:m ie se liberar sobre 
a por ■■■fiilid.ade de rceons- 
ruir o bairro todo. 

í) 
Precisa-se de um: para 

serviços domésticos á rua 
Senador Pinheiro Machado 
u" 21. Ordenado ale SOíjlfiOO 
mensal • 

BERLIM, 4 (T. O ) — Por 
iuotivn do ano novo foram 
trocadois telegrama, ile felici 
tações entre o Fuehrer e o» 
chefes dos governos extran- 
geiros. 

Foram cordiais as despa- 
chos entre o sr. Hitier e o 
rei d; Balia e Albania c o 
imperador da Etiópia- Ao Du 
co. o Fuehrer endereçou o 

. .ónte telegrama; 
"Com a i nIrada do ano 

novo, o meu pensamento di- 
rige-se para voz, numa cor 
dr I adesão. O ano pboximo 
encontrará a Alemanha na- 
("onalista c a Itaüa facista, 
lutando, té á definitiva dor 
rota do adversário, com a 
inquebrantavel fé e ferrea de 
cisão. Dentro desse espirito 
eu o saudo, Duce. 

(A) Adolf Hitler". 
Fm resposta, o sr. Musso- 

'ini escreveu; 
"Agradeço-vos as sauda- 

ções e os votos que me fo- 
ram feitos, os quais corres- 
pondo com a mesma cordia- 
lidade. Também no ano de 

* 1941. ambas as nossas revo- 
| (uções e povos continuarão 
I marchando, lado a lado, em 

fraternal camaradagem, até 
a vitoria. 

(A) Mnssolini". 
Devido a guerra, lambem 

foi suprimida neste ano a 
Iradjcionid recepção ao cor- 
po diplomático e bem assim 
us festejos próprios do dia 
de ano O, embaixadores, mi 
nistros e encarregados de ne 
gocios extrangeiros expressa 
ram ao Fuehrer as- felicita- 
"õc1.: que 'he foram enviadas 
I clt.s chefes dos seus Esta- 
dos respectivos, escrevendo 
-as nfl livro de visitas, ex- 
posto 
Reich. 

SENHORAS — JOVENS 

REGULADOR SIAN 

Para a regularisação de seu orçanismo c preciso ve- 
rificar de onde provém o mai: 

REGULADOR SIAN 
Se os seus ovarios não se encontram sãos, o seu es- 
tado çeral tem que se sentir, havendo irregularidades 
menstruais eomo sejam: Menstrução Dolorosa, Es- 
cassa ou Excessiva! 

REGULADOR SIAN 
o Remedio Indicado Para As Senhoras e 

que sofrem dessas perturbações. 
Jovens 

TOME O REGULADOR SIAN QUE EVITA OS SO- 
FRIMENTOS DA MULHER, E VERIFIQUE COMO 

VOLTOU SUA COR N OWoO R VCIVSOH TVHflXV ' 
O BRILHO DOS SEUS OLHOS E' DIFERENTE. 

A' venda em todas as Drogarias e Farmacias 
DISTRIBUIDORES; 

Araújo Freitas & Cia — Rio 

0 chanceler da lugos= 

lavia retribuirá a visi- 

ta do conde Csaky 
BELGRADO, 4 (T. O.) — 

Segundo comunicou-se hoje á 
noite nos círculos oficiais aqui, 
o ministro do Exterior da Iu- 
goslávia retribuirá no dia 20 
de Janeiro a visita que o mi- 
nistro do Exterior da Hungria, 
conde Czaky, fez a esta capital 
recentemente. Nesta ocasião se- 
rão trocados os documentos 
que ratificam o pacto de ami- 
zade entre a Hungria e a Iu- 
goslávia. 

CAPITAL DO ESTADO 

Vai a Curitiba? Hospede-se no HOTEL OESTE. 

Ponto-central. -- Preços modicos 
João Durski da Silva & Filho, tendo reassumido a dire- 

ção do HOTEL OESTE, sob a gerencia de seu filho o socio 
Jurandir, leva ao conhecimento do publico, que reorganisou 
o mesmo, afim de poder satisfazer seus numerosos freguezes. 

'PREFIRAM O SEU HOTEL OESTE. 1)1 ARI AS DE 8$ A 1JJ. 
RUA 1r DE NOVEMBRO 19 — FONE 10-7 

Expresso Ivaí 

de BENJAMIN BRAHC0 
PONTA GROSSA — IPIRANGA — CALMON E 

CÂNDIDO DE ABREU 
LINHA PONTA GROS8A-CALMON (IVAt) 

E VICE-VERSA 
. De Ponta Grossa, á 1 hora, 1 De Calmon (IvaD ás 7 ho- 
fàs terças, quintas e sabados Iras, ãs 2a, 4a e 6a feiras. 

Partidas 
| LINHA PONTA OBOS8 A-CANDIDO DE ABREU B 

VICE VERBA 

nn ehanéelaria do 

Partidas 
'De Ponta Grossa, ás 7 ho De Cândido d. ..hrwti, ás 8 
ras, ás 2a e 6" letras. horas, ás 3a feL— e sibadoa 

Nomeado para a em- 

baixada argentina no 

Rio de Janeiro 

BUENOS AIRES 4 (A. N.) 
— Em data de hoje foi nomea- 
do adido da marinha junto á 
embaxada argentina no Rio de 
Janeiro, o capitão de fragata 
Vitorio Malatesta, 

Atacado um avião da 

Cruz Vermelha italiana 

UOMA, 4 (Stefani) — O en 
w: do especial do "Popolo de 
Homa" á zonq de guerra diz 
que mais uma vez o avião Ra 
liano (Jo strviço de saúde, 
iinulo fácil de ser distingui 
do pelo seu sinal de Cruz 
Vermelha, durante um dos 
vôos foi atacado por avião 
inimigo quando procurava 
socorper algun^ náufragos. 

Mau grado e agrecividade 
do adversarin o avião italia 
no ponde resistir ao ataque 
e atingir em seguida a sua 
base • 

O referido jornal comentan 
do o episodio, faz resaltar 
que semelhante fat0 não se- 
rá esquecido e que os piio- 
los aaberão vingar-se. 

NOTA — Ambas as linhas passam por I d franga, oa 
Ida e na vo""" demorando-se 20 micur . 

Preços de passagens 
Ponta Grossa a Ipiranga  

" " Bom Jardim   
" Calmon (Ivai)   
" Terezlna   
 Trw Bicos   JüfOOO 
 Cândido de Abreu   404000 
As Passagens de Ida ■ Volta Goaam .4 A da 

abattmeata 

AGEHGIA: 

Rua do Rosário n 121 — FFone 4=6=8 

Chaufeur 

Ghaufenr mechanico, com 
bòax referencias procura co 
locação- Cartas para A- A- 
ao c/ deste jornal 

o 

0 que a policia apurou 

sobre o "complot" con- 

tra o rei da Arabia 

BEIRUT 4 (T.O.) — Acer- 
ca das medidas de segurança 
tomadas pelo governo da Ara- 
bia e já anunciadas, em rela- 
ção com a investigação em tor- 
no de um projetado "complot" 
contra o rei Saud, oomunlca-se 
agora da capital da jVrabia, 
Saudita, que segundo poude 
comprovar a policia, o referi- 
do "complot" era conduzido 
por círculos ligados á legação 
britânica. A esse respeito sus- 
peita-se do vice-consul britâ- 
nico que está encarregado das 
questões relativas ás índias. Os 
trabalhos dos agentes do ser- 
viço secreto inglês devem ter 
começado desde dois anos a es- 
ta parte, quando Earl of Ath- 
lons e sua esposa, princesa Ali 
et da Grã Bretanha, visitaram 
a corte do rei Saud. 

C0NFERENCI0U COM 0 

PRESIDENTE R00= 

SEVELT 

WASHINGTON 4 (T. O.) 
— Roy Howard, proprietário 
de vários jornais, esteve hoje 
na Casa Branca, onde conferen 
ciou demoradamente com o 
presidente Rcosevelt. Segundo 
os rumores existentes, a confe- 
rência entre ambos versou ao- 
bre o posto de embaixador uor 
te americano em Londres. En- 
tretanto, tal noticia não foi con 
firmada. 

As perdas aéreas no 

.... dia de ontem 

LONDRES. 4 (A N ) — Se 
gundo comunica o Ministério 
«Io Ar, durante o dia de ho- 
je, foram abatidos sobre a 
Inglaterra 3 aviões alemães 

Aluga-se 

uma casa á rua Santos Du- 
mont n. 116. Tratar com a pro- 
prietária no numero 184 da mo 
7 de Setembro. 
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Alfaiataria Rocha 

Tendo se mudado para o prédio n. 42 da rua 15 de Novembro (prédio Solano, defronte ao bar do Daminha), participa á sua distinta cliontela que recebeu magnl- 

■ico sortimento de fazenda s tropicais e lindos padrões de casemira. das quais é compradora concessionária em Ponta Grossa. 

Admiiem a Exposição Ba Alfaiataria Rocha 

i 

CARNAVALESCANDO... 

Ano Novo: Porta que se abriu para o Carna= 

vai! Já se iniciou o grande período — A ci= 

dade despeita cantando! 
. • o pnncezino, peslane-, 
jundo de tanto calor ou tre- 
meUcandto de frio, ante a 
vontade ' dessa temperatura 
destemperada, .suspira ali- 
viado, descerrando a folhi- 
"na do an^ que começou por 
entre sorrisos de esperanças 

j "e to.Ia a e&pecie: 
— Puxa! Guslou. custou 

muto mas cliegoul... 
« <> tue o ponlagrossen- 

s': iner dizer nessa expres- 
so sincera de desabafo, é, 
«penas, que depois de tre- 
zentos e sessenta e cinco 
'nas de "batente" pesado, o 
seu dia chegou, istrt é, o dia 
mn que Ole, carnavalesco até 

1 raiz das cabelos, pode inau 
íiUrar, enfim, o grande perio 

o que todo o an^ sua vida 
anceia, o período em que a 
'ristezü é solenemente con- 
V na,'a » afastar-se de to- I0S os semblantes, de todbs 
os cantos da cidade... e de 
todos os bolsos. 

Para o pontagrcéssense, po 
o que, bem brasileiro sabe 

liiazer o carnaval, o seu 
ntaior acontecimento, o Ano 
yJ'V0' tem especial significa 
ÍVm 0 y-ssinaln samente 
i .r.8) e!í,I)a transposta no ca- 

A . í O' Ua corrida dos tem pos. Para o brasileiro, o ano 
Povo é. sempre foi como 

ma porta aharta ao carna- 
,1, i<Il,e Se aproxima, uma en 

1)or onde todos pas- m n;\ certeza de espaire- 
( r maguas e pezares acumu 

lados durante .  um ano em 
se pensou demais na 

Pureza (to "romance em sé- 
'ta vida, no sfllario mi- luo" 

rl?o e noutras questões 
P' a la de complicadas que 
letn os entendidos enten- 
dem. . 

P 
i.m ? Pontagrossense que a« de verdade, o Carna- 

hv ' 0 .footagrossense que a r emplo d0 carioca da tudo 

h M 'r^s r''as consagrados a UiO. suspirou com ra- 
Fay a entrada do ano novo, 

tal Ano Tlom que nln- 
Ruem conhece. 

Qual o Rei do Car- 

naval Poníagros- 

sense de 1941 ? 

VOTO EM: 

Oo CLUBE: 

VOTANTE: 

Qual a Rainha do 

Carnaval Ponta= 

'.rossense de 

1941 ? 

VOTO NA STA,: 

DO CLUBE 

VOTANTE; 

Qual o Clube que 

ínz o Carnaval 

•nais animado em 

Ponta Grossa ? 

VOTO NO; 

VOTANTE: 

UMAS NOVIDADES 
Lord Magno, o augusto che 

fe de nossa secção carnava- 
losca, teve, assim como nós 
tivemos, o grato prazer de 
receber varia,, quadrinhas de 
dicadas a vários candidatos. 
Ei-li.s: 

QUEM E' ELE? 
E' um rapaz misterioso, 
De estirpe mui distinta 
E por sinal talentoso 
Lida c'oa pena e c'oa tinta 

Aqui no "Diário" o blóqui 
nho 

Olhe-,o com simpatia 
Pois tudo diz que sósinho 
Impéra na folia 

Seu bigodinho tem "It" 
E seu sorriso admite 
Um prestigio, bom. de lm 
Moreno, alegre e cotad0 
Ele .em caminho andado 
Parece ser o nosso Rei 

Informações; Anda atm. 
mente muito afobado e pres 
tes a um grandfe "giro" para 
longe daqui. Consta aqui na 
nossa "tenda de trabalho" 
que é uma viagem de estudos. 
Pena é que lemos lido todos 
os seus originais •.. 
QUADRAS DEDICADAS AO 

VON CUQUEL 
Em envelope finisshno, 

com frizou rozéo, todo per- 
fumado, sob endereço firma- 
do indiscutivelmente com le- 
tra feminina, recebcnios on 
tem as segi intes quadrinhas 
assim dedicadas: 

"Ao meu "beguinsinho" 
Cllqlle,. 

X" 
Ele "diz «pie tem" não se 

nega 
"Arma secreta" p'ro car- 

naval 
P'ra fazer furor de "cabra 

céga" 
Com seu malabarismo in- 

fernal • 

O seu olhar é de madingá 
E dos mandos tem a vontade 
Soberana ela é que vinga 

A sua ordem majestade 
A sua cara troglodita 
De tranqüilo, "pacato", 

varão, 
Faz viver o "vilão" da fita 

As vitona, e conquistas 
Ele as tem em 3 listas 
Este fino atleta semital 
UM BRINDE AOS FOLIÕES 

Para que a turma vá se ar 
regimentando, damos á re- 
transcrição, boje, da letra de 
um das recentes sucessos 
carnavalescos; — "HELENA, 
HELENA" — um samba dos 
"Anjo; do Inferno", o co- 
rhcculo sexto vocal da Tu- 

py; é uma produção de Anto 
nio Almeida e Constantmo 
Silva- 

XXX 
Eu ontem cheguei em casa, Helena. 

E procurei e não encontrei 
Fiquei tristonho a chorar 
Passei o resto da noite a chamar: 

— Helena, Helena, 
Vem me consolar. 

Mesníf, depois de cansado 
Teu nome eu falava baixinn . 
_ Helena dos meus encantos, 
Vem me fazer um carinho 
E iquei desesperado^ 
Cadê Helena, meu bem/ 
O dia já vem raiando 
E a minha Helena não vem. 

VIRQINIO GAYDÂ E A 1 

IMPRENSA TURCA 
ROMA. (Stefani) — A ati- 

tude hostil e muitas vezes 
ofemiivas adojada pela Tur- 
quia com a Alemanha c so- 
bretudo para com a Italin. 
desde o inicio do atual con- 
flito, é sublinhada pelo 
"Giornale dHtalia". Ankara 
quiz deliberadámente esque 
cer-se de que a Alemanha 
.ajudou o levanfamenlo nacio 
nal turco, e que a Italia foi 
a única nação dentre os ven 
cedores (ia ultima guerra 
que nada lhe tirou- Já de- 
pois da conclusão da aliança 
militar anglo-turca o orgão 
oficiouo "Ults" invocou su 
bitaníente oK direitos da Tur 
quia ao Dodecaneso. Em se- 
guida a imprensa turca reve 
lou-sc das mais ativas _ ami- 
gas da Inglaterra, solidar)- j 
zando-fSo com todias as ma- 
nobras britânicas e com a 
difamação .sistemática das 
potências d0 eixo. 

Verão 

Produz Reumafisasc. 0 Sangue é s Vida. Pur- 

gue o Sangue ds preferencia as Esfamago. 

Inofensivo ás Crasras. Agradável como Licor 

ELIXIP 914. 
con^agrudo coiu 
Reumatismo 

r uj 
Sifilis 

NAOfAÇAISSO1 

uso para a 
e cuja for- 

Desde ha 
algumas semana^ a lingua- 
gem da imprensa turca para 
cem ,a Italia tornou-se das 
mais violentas. 0 jornal per 
gunta si se trata de um tri- 
buto a cansa dia Inglaterra, 
ou se essa atitude é ditada 
por ouras razões obscuras, 
e conclue, que o caso turco 
deve ser "seguido com a má- 
xima atenção. 

DrJilton Lopes 

MEDICO 
Avisa seus clientes que 

reabriu seu consultório, no 
local e horário de costume. 

c uiiciauzayao ao seu 
no Exercito e na Marinha 

mula damos a conhecer para usarem 
com confiança. O EL1X1R 914 é umi 
das grandes descobertas Brasileira», 
porque entra na sua composição: Sa,- 
saparrilua, Cipó Cravo, Cipó Suma. 
Curoba. Nogueira, Samambaia. Pé de 
Perdiz e plantas de alto poder depu- 
rativo e tonico At duas ultimas 
curam até feridas de carater cance- 
roso e feridas em geral (Tratado de 
Botanica Dr M. Penal 

E' pois o ELIXIR 914 o único de- 
purativo que se deve usar para do- 
enças do sangue, para combater a 

-Sifilis e o Reumatismo O SANGUE é a vida. Torna-se mais 
necessário purgar o sangu, que o estômago. Não produz erup 
çõca. não ala-a os deri'<s :.eio o eslomago oorque não contem 
iodiiroio 

VIDROS Dt ruis 
u dobri eu iiouir.i, 

eou.r.o» 

— íã se encontram a venda, contendo 
.u.-iando menos 20% que dois vidros 

Waldemir Carvalho 
Enleve cm nossa cFcladc o 

sr. Waldemir Carvalho, nos 
s0 presado antigo, abastado 
comerciante e diamantista, 
residente em Imhau. nuini- 
cipio de Tibagi, o qual nos 
deu o prazer de sua visita. 

O referido nosso amigo, 
que veiu a Ponta Grossa Ira 
tar de assuntos comerciai!» 
regressou ontem àquela loca 

«j1 

ROMA. 4 (Stefani) — O 
edator diplomático da Agen 

cia Stefani. escreve que a 
proclamação do Fuhrer aos 
nacional-socialisfais e ao po 
vo alemão leve profunda re- 
percussão na Italia. Conside 
ra-se particularmente «pgnifi 
cativo a calorosa homenagem 
que o Chefe da nova Alema- 
nha, rendeu á comunhão de 
sentimentos e vontade entre 
as potências db Eixo. A 
Alemanha e a Italia mar- 
cham estreitamente unidas e 
1!)41 será o ann de sua grau 
do vitoria. A proclamação 
tem assim um grande valor 
político, pelo claro relevo 
que deu ao carater social da 
guerra- Diante da "Alema- 
nha e Italia que sobrepuja- 
ram o período capitalista e 
plutocratico, encontram-se 
regimes que, tendb monopoli- 
zado Rç riquezas naturais do 
mundo,, não conseguiram' li- 
bertar seus paizes do des- 
empenho e da miséria. O 

.presidente Roosevelt decla- 
Desorganização da vi= (VOU que os governo,, do Eixo 

constituem uma aliança — 

Repercnção na Italia da mensa- 

gem do Fuehrer 

FARMACÍA 

SILVEIRA 

Proprietário: 

Ernesto Silveira 

Remedios de todas 

as qualidades 
AVIAM-SE RECEITAS 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO, 19. 
Telefone:   1-7-U 

BOM O QUE 
NOSSO" 
nos é a me 

so 

Dontiphamos é a me- 

lhor pasta dentrificia. 

da social na Grã 

Bretanha 
SAN SEBASTTAN, 4 (Ste- 

fani) — 1 contra bloqueio e 
tq. bombardeios alemães au- 
mentam sempre mais o mau 
estar da Inglaterra. 0 espe- 
ctro da fome começa a apa- 
recer, segundo dizem os pro 
prios jornais britânicos. To 
da a vida social inglesa e.stá 
dosorganisada • As importa- 
ções são cada vez mais re- 
duzidas. Também se mate- 
rialmente as tropa, das po 
tencias do Eixo não ocupam 
o território inglês, a Ingla- 
terra experimenta o que si- 
gnifica ter ,a guerra na pró- 
pria casa. 

Medidores 

par« 

Alcooi 

e Aguardente 

Intui — 
Fundição Perli 

frtfiFEmipj DE POWTÜ GROSSA 
departamento de Oontabilidade 

Balancete da Receita e Despesa 

Janeiro de 1941 

do dia 3 de 

SAiXÂ 

0 Japão adotará "ati- 

tude amistosa nas 
conversações com 

a Holanda 
SHANGHAI, 4 (A. N.) — O 

ministro plenipotenciario ex 
traordinario para as conversa 
ções econômicas entre o Japaa 
e a Holanda Kenkichi Zoshl- 
yawa, comunicou hoje em Ba 
tavia aos representantes da im- 
nrensa niponica que o gover 
nador geral holandês Para as 
índias Neerlandesas 
em suas conversações economi 
cas que começarão segunda 

adotar "atitude amisto- ra 
sa". 

0S 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 
CAMPOS» ESTÃO SEGURADOS, CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

BRASIj,. 
A Companhia de Seguros N. 1 do Brasil 

Saldo anterior: 
Receita Ordinária; 

Tributária 
a) — Impostos: 

Receita Patrimonial: 
2.2 — Alugueis de Imóveis 

Receita Industrial: 
3.6— Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária: 
6.2— Divida Ativa 2:817$700 
6.3— Cont- sz Melhora- 

mentos- 2:20.0$000 5:017.11700 

1:957iH00 

73*000 

1 ;7í)()W)00 

PROPAGANDA GRE- 

GA E A GUERRA 
SOFIA. 4 (Stefani) 

jornal "Slovao" revela as es 
tnpidas menti ri s da propa- 
ganda grega, a qual diaria- 
mente anuncia êxitos exíra- 
ordinario, das tropas heleni- 
ciis e que são puras inven- 
cionices. O jornal conclue 
dizendo (fue as mentiras não 
podem transformar a verda- 
de. 

BITER "AGU1A" 
é feito somente com ervas e 
raizes medicinais. 

sa 
crilega de potência e rique- 
zas mal ecumujadas para do 
minar o escravizar a raça 
humana ■ Estas afirmções não 
passam de alterações e dis- 
torções da realidade. E* a 
Inglaterra que acumula mal 
a potência e n riqueza. R" 
a Inglaterra que pretende 
manter em domínio meio 
bilhão de homens de todas 
a i raças e nos 5 continen- 
tes. Não £ sacrilega a pre- 
sença inglesa em Gibraltar 
quie é esoanhol, em Malta 
que é italiana, em Suez que 
é Egípcio? Não é sacrilega a 
feroz arrogância britânica 

0 DISCURSO DE ROO- 

SEVELT E A IMPRENSA 

SUECA 
ESTOCOLMO, 4 (Stefani) 

— A imprensa suéca deplora 
a passagem do discurso de 
Roosevelt, em que este esta- 
belece uma comparação en- 
tre os auxílios dos Estados 
Unidos dão á Inglaterra e o 
envio do minérios de ferro 
russos e suécos á Alemanha. 
Declaram os jornais que 
Roosevelt é injusto e ten- 
dencioso confrontando uma 
exportação de matérias pri- 
mas, consistindo sómente no 
complemento normal de tro 

comerciais em tempo de 
a remessa intensa 

material de guerra que os 
Edado.i Unidos nunca for- 
neceram á Inglaterra antes 
do conflito atual. 

comptemen 
\ l cas comerc 
  0 I paz, com £ 

p, I 'de material 

DR. ANTONIO 

i RUSSO 

AUSENTE 
.6-1-1941. 

ATE' O DIa 

i I I II IIIII II mIIIIIIIIMMI IIIIIIiiIIIII> 

contra os arabes da Palesti- 
na e contra os povos da ín- 
dia? A Alemanha e a Italia 
combatem hoje contra a 
desprezível tirania jnglesa 
por essas mesmas razoes de 
independência pelas quais 
o, cidadãos americanos do 
tempo de Georges Washing- 
ton. lutaram contra a Ingla 
terra.   o—  
Todos os organismos huma- 

nos, são amigos do 

BITER "AGUIA" 

Pensão 

"GUAÍRA" 

(AnaetacU MIgdaUkl) 
FREÇOS MODCIO» 
Rua do Rosário, 

N. 120 

FONE - a-o-i 

  o    

As esperanças 

inglesas 

estão voltadas para o 

presidente Roosevelt 
MADRI D 4 (A N) — De 

acordo com correspondentes 
do jornal "ABC" em Londres 
sr. Luiz Calvo, na crônica 
do hoje Londres oferece o 
mesmo aspecto que oferecia 
após o terrível incêndio de 
1.666. 

Os bombeiros viram-se U>r 
çados a trabalhar ininterru- 
ptamente. Bairros inteiros 
tiveram de ser evi.qiiados- 
Intiiineros prédios foram di- 
namitados, afim de localizar 
o fof?0- 

O celebre "Guild Hall , 
parlamento privado da City. 
vários edifício;: antigos, lo- 
jas etc. foram devorados, pe 
ias chamas. O serviço de 
bombeiros concentrou-se es- 
pecialmenle na City- 

A nós os bombardeios de se 
lembre, o de 36 de dezembro 
foi o mais horrível e o mais 
intenso de todos- Foram ali 
rada, milhares de bombas 
explosivas e incendiarias. O 
ruído causado pelas explo- 
sões c pelos canhões anti- 
aéreo, foi mais intenso do 
que o de setembro- A popu- 
lação londrina viu-se força- 
da a atravessar as ruas cor- 
rendo sobre os escombros 
da cidade. Todas as esperan 
ças da Inglaterra cifram-se 
agora cm Roosevelt. muito 
embora já se comece a notar 
diferença entre sua atitude 
e a que assumira o preside), 
te Wilson durante a guerra- 

6;885$7 00 
8:8431006 

Contas Correntes; 
Banco Nacional do Co- 
mércio 
n/ deposito 

Balanço: 
8:8noÇOftO 

43$000 
8:843*000 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO D 
IA 4 DE JANEIRO DF 1941. 

Saldo anterior; 
Receita Ordinária: 

Tributaria 
a) — Impostos; 
o. 4— Imposto de Ueença 
o.5— Registro de Veículos 
o.9—■ Diversõe, Publicas 
b) — Taxas: 
f.S— Eirioliuuontos em 

Geral 
Receita Extraordinária-: 

Venda de Placas 
SaldP: 

1:535*60(1 

2001000 
mo oo 

219.11800 431*800 

I86*000 

4*000 621*800 
2:147*400 

1940 
1941 2:147*400 

43*000 
2-190*400 

Balanço; 2:147*400 
2:147*400 

Confere 
ALCIDES ROL1M BOUÜA Luis 

CÍ!*- 
OUveira e 

Abidanto 
Silva 

j Dr. Newton de Sousa e Silva 1 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 91 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Plo- 
riano, 86. FONE: 4-5-4, No NORTE DO ESTADO: 
Escritório de colaboração com o solicitador CONRA- 
DO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO 
EM TODO O ESTADO 

Defesas perante o júri. Falências e concordatas. Di- 
visão de terras. Contratos e obrigações em geral. — 
Desquites — Hipotecas. Cobrança». Inventários, etc. 

> M M I       

IV. S. VAI A GUARAPUAVA? 

Procure hospedar-se no 

"HOTEL CARLT0H" 
■Prédio Kaminslti) — Rua Floriano Peixoto esq. da Cel. 

Saldanha — Guarapuava — Paraná 

MLVHP Vt>x' 

1 Reformado integralmente, moblliado a capricho, — O 
ínico Hotel que pode oferecer aos Srs. Viajantes e 

jÇxmas. Famílias, quartos e apartamentos com agua cor- 
rente, etc. — Ambiente exclusivamente familiar, 

com todo conforto, sem luxo. 
Duas ótimas salas de refeição. 

Diarias: 8S000 e I2$000 
i (MOVEIS E UTENSÍLIOS NOVOS)   GARAGENS 

GRÁTIS AOS SRS. AUTOMOBILISTAS. 
Administração de Neno Kaminski 

Foi violento o ataque 

sobre Bristol 
LONDRES, 4 (A N ) — Ac 

autoridades inglesas confir 
nutram que foi violenlissimo 

ataque aereo alemão con- 
tra a cidade de Bristol, não 
tenefo entretanto sid0 alcan- 
çado objetivo, militares 'U- 
importância. Os maiores es 
tragos foram em numerosos 
edifícios da cidade, que fi- 
caram bastante avariadas. 

DR. ROMEÍTPRESTES 

MATAR 
CmtlKGlAO-DENTISTA 

Formado pela Unlversldaor 
de São Paulo. — Clinica. > i 
rurgla dos dentes e região i>.i" 
ra-dentaiia. Avenida Dr. Vi- 
cente Machado, 45. 
 o . 

A imprensa e o rai.io 

italianos saúdam o> 

aviadores alemãe-, 
ROMA. 4 (T.O.) — As es- 

tações de radio e os vesper 
tlaos itubunos apresenta- 
ram o1) seus votos de bõas. 
vinda, aos aviadores aR- 
mães (jue vem servir m. lia 
lia, destacando que .as p» ■ 
tencias do eixo lutam om- 
bro a ombro em todas a. 
frentes, não só moral como 
materialmente falando (» 
orgão oficioso "Giorn; li D" 
Balia" declara que o,, avia- 
dores alemães que vão lutar 
P-i fronte do Med-tr"—-ee-^ 

recebidos fra" • .'f' 
na ate pelos seus cani.a i.a.» 
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Todos devemos imitar a obra na- 

cionalista do Exercito 

Escrevem os nossos cole- 
gas do "Radical": 

"Merece elogios dos mais 
calorosos o aviso baixado pe 
lo Minislro da Guerra, de- 
clarando fine o tempo de 
serviç0 doq voluntários e 
conscritos, cpie se incorpora 
rem, no ano «ntrante, que 
•não falarem correntemente 
o idioma nacional, na época 
em que poderiam ser licen- 
ciados. ficará ampliado até o 
limite máximo do seis meses 
e que se no fim dessa pro- 
rogação a praça permanecer 
nas mesmas condições, será 
ela excluída das fileiras, 
não lhe sendo, entretanto, 

Serviço rodoviá- 

rio direto 

fcNTRE SÃO PAULO E 

PONTA GROSSA 
Utilissima, sem duvida, foi 

a iniciativa da Rêdte de Via- 
ção ParaháiSanta Catarina 
promovendo os nece.ssarkrs 
entendimentos com a Estra- 
da do Ferro Sorocabana pa- 
ra qnie fosse estabelecido o 
íierviç0 rodoviário diréto 
entre a nossa cidade e São 
Paulo, serviço este já em 
pleno funcionamento desde 
o dia 1 •" do corrente. 

Esta louvável atitude da 
nossa Estrada de Ferro veio 
beneficiar sobremodo o tra- 
fego do mercadorias entre 
Ponta Gro-ssa e a Capital 
bandeirante, proporcionando 
novas facilidades ao inter- 
cambio comercial entre as 
■tias praças. 

A proposito, recebemos dd 
Inspetor do TI Distrito, com 
•séde em Ponta Grossa, a se- 
guinte comunicação: 

"Cumpre-nos levar ao co- 
nhecimento de V-S-, para os 
fins devidos, que esta Bêde 
entrou em entendimento com 
a Estrada (l'e Ferro Soroca- 
bana no sentido de ser ins- 
talado o serviço rodoviário 
diréto. entre São Paulo e 
Ponta Grossa, já estando o 
mesmo serviço em execução 
desde 1." do mês em curso- 

O preço será de 140 réis por 
quilo para São Paulo e de 
240 léis para esta cidade. 

Renovamos a V. S- os pro 
festos de nossa estima e con 
sideração. 

Saudações 
a) Albarí Guimarães 
Inspetor do II Distrito 

Cabelos 

tlMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE RELS 
A Loção Brilhante é o me- 

lhor especifico tonico para i s 
afocções capilares. 

Não queima porque não con 
tem sais nocivos. E' uma for- 
mula cientifica cujo segredo 
foi comprado por 200 contos 
de reis, 

E' recomendada pelos prin- 
cipais Institutos Sanitários «Io 
estrangeiro e analisada e au- 
U risada pelo Departami nto de 
Higiene do Brasil. 

Com o uso constante dn Lo- 
cfo Brilhante: 

I" — Desaparecem comple- 
tamente as caspas e afecções 
parasitarias; 

2" —• Cessa n queda dos ca? 
tetos; ■j<j — o.s cabelos brancos, 
descorados ou grisalhos" vol- 
tam á côr natuia) primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos. 

4" — Detem nascimento de 
cabelos brancos. 

5" — Os cabelos ganham 
aparência linda, ficam sedosos 
c i cabeça limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante' é usa^ 
da pela sociedade de São Pau- 
io c Rio 

A' «eneia em tod«, as dro- 
garias, perfuma' 'as e farmá- 
cias 

fornecido documento algum 
ue quitação com o Serviço 
Militar. 

Muito bem. Assim mesmo 
é que se deve agir- 

Nessa medida emanada do 
Ministro da Guerra, a que 
se deve dar toda: repercus- 
são, porque se inspira no 
mais «adif, nacionalismo, de 
que «e orgulha "O Radical" 
de ter como lema, esta con- 
substanciada lição que preci 
■sa ser tomoda para a apli- 
cação adequada, em casos 
onde não possam sentir efei- 
tos as exigências militares. 

Será no entanto questão 
de adatação ás circunstan- 
cias. como se exige na Situa 
ção atualmente evidencia- 
da, no Espirito Santo, pelo 
serviço de recenseamento• 

Apurada a existência de 
numerosa, famílias que. ig- 
norando completamente a 
língua da nossa Patria, se 
expressam exclusivamente e 
se correspondem no idioma 
estrangeiro de origem, e ates 
tada, ai, a incapacidade da 
adminisfraç30 estadual para 
nanar essa grave e incrível 
situação, impõe-se, onde não 
caiba a medida militar, a nc 
cessidade da tomada de pro- 
videncia, capazes de abr.nsi- 
leirar o mais rapidamente" 
possível "aquela região. 

Para se obter, nesse gêne- 
ro de ação, os mais rápidos 
e eficazes resultados, não 
ba como a adopção de meios 
mdirétos conio esse, de que 
se vai utilizar o Ministério 
d|a Guerra • 

Porque se assim não fôr, 
e se se deixar ao arbilrio 
dos interessados, no eas,, os 
que insistem em não querer 
■saber do nosso jdioma 
aprendendo quando e como 
bem entenderem, nunca se 
ha de conseguir obra com- 
pleta do acionalismo. 

Destituídas de funda= 

mento as noticias da 

moblização húngara 

TOKIO, 4 (A.N.) — Notí- 
cias difundidas por uma 
agencia telegrafica estrangei- 
ra em torno d'a suposta mo- 
bilização húngara, são qua- 
lificadas, hoje, pelos círculos 
competentes, como completa 
mente destituídas de funda- 
mento. 

Acentua-se, a respeito, que 
-toda, as informações sobre 
o assunto não correspondem, 
de maneira alguma, á reali- 
dade. 

DO V. S. ESPERA E CONSEGUE 

GRANDES cmm! 

3 rff 

a» ?■- 
m 
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jlm. FORD MOTOR COMPANY é universalmen- 
te famosa pelas gratules coisas que realiza, 
em gra tule estile». E agora apresenta o maior 
Ford de todos os tempos, O Ford de 1941 
tem uma currosseria inteira mente nova 
— mais larga e espaçosa, A largura dos 
assentos foi aumentada. Em todas as carros- 
serias o paraltrisa e as Janelas sao maiores, 
sendo 22° Io maior a area de vidro tios seda tis. 
Depois de ver a beleza e o volume deste 
grande earro, sinta a sua acelera^.ào mais 
rápida e sua marcha mais suave — sua- 

vidade de marcha resultante das novas 
molas de açao mais lenta, dos amorte- 
cedores aperfeiçoados, e do estabilizador 
de novo desenho, que faeilita o governo 
do earro c ajuda a manter o equilíbrio 
nas curvas techadas ou quando sopram 
ventos laterais. 
Como se conseguiram t.3o grandes melho- 
ramentos ? 
Como pode um carro tão grande e con- 
fortável ter mais cilindros, equipamento 
maior e construção mais cura que os 

Em exposição nos salões dos Srs. 

SCHWIDERSKI. PILATTI & CIA. 
Ponta Grossa 

demai» carros de sua classe de preço ? 
A resposta leva-nos à maneira Ford de 
trabalhar, ao fato de que Ford construiu 
milhões de carros mui» que qualquer 
outro e se satisfaz com um lucro menor. 
Procure dados mais completos com qual- 
quer Revendedor Ford. O Ford de 1941 
é a grande novidade! 

FORD v.8i>i1941 

SENHORESE SENHORAS! 

Trajem=se elegantemente na 
U/i 

bnaspari 

A M VIOK CASA DO BRASIL EM MODAS MAS- 
CULINAS E FEMININAS 

Preços nunca vistos. Confecção de ternos a prestação 
Agente nesta cidade 

ANTENOR CAVALHEIRO 
Rua Dr. Colares, 26 (Junto ao "Diário doa Campos") 

Milhões de pessoas compro- 
varam a eficacia poderosa do 

BITER "AGUIA" 
Aniversário 

Larga-me... * 

h Deixa-me grilarl 

XAROPE 

| S. JOÃO 

£' o meihof para a 
tosse e doenças Jo peito. • 
Combate as constipaçôea, 
resinados, coqueluche, I 
broncbitc, c asthiqa. 

* O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e o« 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I 

CERA DE ABELHA, C0UR0$, PELES 

CHINA E LA DE CARKEÉRO 

Cumpra-se qualquer quantidade, pa> 

gando^se os melhí>res preços, num ex- 

oortação direta aos maiore* »mfr- 

cados mundiais. 

*A6ftER A CIA. 
Cndrr*H)o tele^r.: "WAONItK" 

IfcLCrONiC. 129 - CAEXA rUHTAE. kM» 
Halduíno fagues. 35. Ponta Grossa 

Aniversaria-i.se anv nha o 
inteligente menino Newton, 
filho dileto do sr- Koroleff 
Susetti, destacado funcioná- 
rio da Rêde de Viação Pa- 
raná Santa Catarina, e de 
sua exma- esposa dona Eli- 
dia Busetti. 

O Newton que é muito es- 
timado pelo seu numeroso 
grupo de anúguinhos, deverá 

1 receber, amanhã, um gran- 
I de numero de feliedições■ 

J"'üCÍ£0ABE D£ ASSIS- 

TÊNCIA AOS LAZÂRQS 

E DEFESA CONTRA 

A LEPRA 

Em cumprâuento ás dispo- 
sições estatutárias, em seu 
artigo 22. será realizada, no 
proxim0 dia 8, ás 20 horas, 
no edifício da Prefeitura 
Municipal, uma reunião da 
Comissão Fiscal da Socieda 
de de Assistência aos Láza- 
ros e Defesa Contra a Le- 
pra. para a tomada de Con- 
tas da Diretoria. 

Emprestando-se especial 
significação á referida reu- 
nião, espera-se que a ela com 
pareçam todos os membros 
do Conselho Fiscal. 

As despesas da Cruz 

Vermelha Norte Ame= 

ricana 

NOVA YORK, 4 (A- N- 
Brasil) — A Cruz Vermelha 
iNorte-Americana, em publi- 
caçãr, feita ontem, comuni- 
cou que, em i940, os seus 
gastas se elevaram a  
16". 690.000 de dólares, em 
dinUfi ro e mercadorias des- 
tinadas ás vitima^ de guer- 
ra, de 9 nações. 

Chegou ao Rio o inter 

ventor gaúcho 

RIO, 4 (A.N. Brasil) — 
Viajando pelo avião da car- 
reira, chegou hoje a esta ca- 
ptai. o coronel Cordeiro de 
Faria, Interventor Fedteral 
no Rio Grande do Sui. 

Ao seu desembarque no 
aeroporto "Santos Dumont" 
compareceu um grande nu- 
mero de amigos. 

"Barata" Ford 

Vende-se uma cm perfeito 
edado e muito bem calçadá- 

Ver e Iratar na CIA. GER 
VEJAHTA ADRÍATTCA S/A- 

Vão buscar seus 

telegramas 

Acham-se retidos na agencia 
telegrafica da Estrada de Fer- 
ro telegramas para as seguin- 
tes pessoas: 

Benedito Santos, Artur Par- 
ga, Zulmira Kuzinski, Cel. Dul 
cidio 160: Constancio Mendes 
Fabrica Banha. 

Âgradecímento 

e convite 

Gabriel Abib, André Buss 
e lamilia. Plácido e família, 
Vitorio Nadalin e familia, 
Flavio Araújo Névcs e fami- 
lir. Viuva Nadir e filhos c 
Ezilda, agradecem penhora- 
dos a todos que enviaram 
flore ■■ coroas e palavras de 
conforto espiritual e acom- 
panhnram os restos mortais 
de sua seraiire lembrada es- 
posa. mãe, sogra e avó 
mm DWADROS ABIB 

e convidam todos os seus 
parentes e amigos para as- 
sistirem á missa de 7.° dia 
que mandam rezar em in- 
tenção a sua alma, ás 7% ho 
rus, na Igreja do Rosário, 
no dia 8 do corrente (quarta 
feira)■ 

Syphtlis 
Rheumslitmo 
Feridas em geral V 

vüliXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milheret de curados 

'A França con- 

tinua existindo" 

NÃO PASSE POR CASTRO 

Sem vjsitar o bom montado BAR V-8 — um dos mais lídimos 
orgulhos da visinha cidade. 

Ali os espera o cavalheirismo ímpar de J0SE< 

SINGIL0, que a iodos atende com 

o máximo prazer. 
Ótima cosinha — Completo serviço de bar — Café, etc.. 

VIGHY, 4 (A. N.) — O 
marechal Petain pronunciou 
por ocasião da passagem dt» 
novo ano uma alocução que 
foi transmitida por todas as 
estações radio-telefonicas 
francesas, e que dizia o se- 
guinte; "Q ano de 1940 fin- 
dou- Lancemos nossas vis- 
tas para o porvir. O ano de 
1941 será difícil mas será o 
uno da resurreiçâo da Fran- 
ça. se todos se agruparem 
em lorn^ de mim, com a 
mesma^íé na Patria e a mes 
ma vontade de servi-la, co- 
mo eu a lenho servido, de- 
dicando toda a minha vida 
ao paiz. dispondo-nos a tra- 
balhar. A guerra pnvou-nos 
de parte de nossas colhei- 
tas, e o bloqueio nos priva . 
das importações. Não pres- 1 
leis ouvido^ aos que querem 
se aproveitar dos vossos so- 
frimentos para dividir o 
paiz, da mesma forma por 
que nos lançaram na guerra 
o na derrota. Amanhã obte- 
remos a nossa primeira vi- 
toria, dispostos que estamos 
a substituir a critica pelo 
trabalho. O ano de 1941 se- 
rá um ano de trabalho in- 
íeuso para os franceses". 

Adiante, após referir-se 
aos camponeses que têm que 
tirar tudo do -sólo francês 
para enfrentar esta situação 
difícil, declarou o chefe do 
governo gaulês: "Todos os 
trabalhadores, desocupados 
ou não, têm que saber que o 
governo da revolução nacio- 
nal trabalha para libertar a 
patria da intervenção do ca- 
pitalismo estrangeiro". 

Finalizando, disa« c ma- 
rechal Petain em sua men- 
sagem: "Propuz-me a tarefa 
do reconhecer na França, 
nem partidos nem classes- 
Envio as minhas felicitações 
atravez dos mares, aos po- 
vos, do império e atravez das 
fronteiras aos nossos que- 
ridos prisioneiros. 

A França continua existin 
dói" 

Próreerguimen 

to do Xadrez 

Sôbre o oportuno alvilr' 
que numa das nossas ult'' 
mas edições tornamos publl' 
co em relação ao ressurgi 
mento do Clube de Xadre* 
que ha tempos aqui existlif 
temos a informar que tal ní 
ticia causou a melhor irt' 
pressão em nossa cidade, te" 
do até havido eutre os eO' 
tendidos desse fidalgo jogo 
novas e Interessantes suge» 
tões. Assim, acontecendo, ' 
com o fito de tornar pos»1' 
vel "a concretização da lotf 
vayel idéia, dar-se-á hoje, # 
15" horas, uma importan" 
reunião na séde da UniS( 

Siria Pontagrosscnse, á B"' 
15 de Novembro, e á qus 

comparecerão todos os en*' 
dristas de destaque da cidí 
de. Na mesma reunião será1 

diseptidas as bases preliná 
nares para n reerguimento á' 
antigo clube dc Xadrez, se" 
do "o convite extensivo a t" 
dos os interessados. 

Vende-se 

Uma ótima casa com frerá 
de material, fundos de made1 

ra. Ver e tratar com o pi* 
prietario ã rua Cel. Dulcidf 
n. 108. 

Negocio de 

ocasião 

Vende-se nm automo- 
I vel, marca Oram-Page, 
com os seguintes carac- 

t teristicos; carro fechado, 
tipo 1936. Estofamento de 
conro legitimo. Freio» 
hidráulicos, establltiador 
de marcha de barra de 1 torção. Possante motor 
de 85 cavalos de sei» ci- 
lindros em bloco Inteiri- 
ço dc alumínio. As pe- 
ças são de aço tempera- 
do á prova de cementa- 

1 Ção, o que as torna in- 
quebráveis. Doía socor- 
ros com rodas e reapee- 
tivos pneus, resguarda- 
dos do sol por envolto- 

i rios metálicos, tratar • 
nu Juila vvandarley ■> 

1124. Pi eço: nove 

I 

Linho de leite de camelo, legitimo 

"^"^Acaba de receber colossal partida o ANDREATTA, a Tesoura de Ouro de Ponta Grossa.! 

Rua áudio, 3 3'Fone 2-3'6 
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Esportes 

Um palpitante cotejo futekiis- 

tíco para hoje á tarde 

Empenhar=se=ão Vila Oficinas os esqi!a= 
drões do Operário e do Guarani — Os qua= 

dros — Juizes e autoridades — Notas 
Finalmente hoje, caso o , 

tempo não venha rnaic uma, 
vez se inlromcter, será rea- 
J^ndo no campo da Vila ^ 
Oficinas, o esperado cncon- ' 
tro de futebol entre as re- ■ 
nômadas equipes do Opera- 
no e do Guarani, encerran- 
do a série de jogos do re- 
turno do atual campeonato 
patrocinado pela Liga Regio 
nal de Futebol de Ponta 
Grossa. 

Esporte Social 

Dia festivo para o des= 

porto princezino 
. ^ data de hojs aniversa- 

o dr. Rubens Holz- 
ann. abalizado cirprgião- 

denhsta (Nesta cidade e figu- 
? das mais prestigiosas do 
oesporto de nossa terra- 

''"Ktre aniversariante 
Kiupa, presentemente, com 

1 xcedivel brilho aç presi- 
dências do Guarani Esporte 
Glnbe e d,a Liga Pontagros- 
sense de Bola ao Cesto, a 
«jas entidades vem empres- 

«vu v? a diais eficiente das "aborações, norfeando-lhes 
> destino com perfeita sabe- 

pa .e serena energia. Lspirilo do CíscoI. portador 
e uma esmerada educação, 
dr. Rubens Hdlzmann é 

"Tna dessas creaturas que se 
sabem' fazer estimar, gozan- 
do de unia larga aureola de 
^mpatia e admiração cm to- 
dos os meios depsortivos e 
ocupando lugar de destaque 

o seio da melhor socieda- 
de loca], 

A data de hoje, .pois, é svr- 

nnwien!.e fcstiva Para 0 des- 
P de nossa terra, que m no seu filho diléto, que 
pie 'Se aniversaria, um dos 

. as maiores baluartes e in- 
u era tos batalhadores. 
Ao destacad,, paredo, o 

,wI!P ,Xo cordlial do DIÁRIO, 
li PÍPr dos inelhorec votos de felicidades. 

Aniversaria=se ama= 
nhã o presidente do 

Olinda E. Clube 
Transcorre amanhã mais 

tPÍ, ad'vf'rsario nalallcio do nte João Junqueira VJa na, prestigioso Presidente do 
•poroso Otindti Esporte 

H' e elemento de larga 
!'■ 0leÇao nos meios destior- hvos locais. 
.«motivo é pois mais que 
'. tomado para as maiores 
demonstrações de rigosijo 
r8 arraiais 0lindense.s, cujos 
"n.ponente^ saberão teste- 
nunhar ao seu esforçado 
lesi.uente as maiores dte- 

monslraçòes a -sua gratidão 
pe o muito que tem feito em 
Prol do pavilhão verde ■ 

Associ amo-nos. prazeirosa 
monte, ás provas de simpatia 

apreço que serão, por certo. 
r'puladas amanhã ao desta- <ado procer olindiense, por 

Como temos dito, é invnl- 
gar o entusiasmo e a expe- 
ctativa que reinam cm nos- 
sos círculos desportivos cm 
torno dessa palpitante pele- 
ja, que é a maior das que 
se realizam em Ponta Gros- 
sa do popular esporte bre- 
tão. 

Quando ^ Operário e o 
Guarani se encontram te- 
mos verdadeiros espectaculos 
do "soccer"- Um faz ques- 
tão fechada de não perder 
para o outro e assim se em 
penham com o maior denodo 
para a conquista da vitoria. 
Os jogadores de ambos os 
quadros atuam .como leões 
o fazem a assistência vibrar 
de entusiasmo. 

E' bem verdadte que o cn- 
conlr,-, de hoje em nada virá 
modificar a situação da ta- 
bela, pois como é sabido, o 
Operário já tem assegurado 
o titulo de campeã,, do re- 
turno e mesmo a vitoria do 
Rugre não o abalará dessa 
honrosa posição; mas nem 
por isso o grêmio ria Vila 
Oficinas deixará de fazer tu 
do o que estiver ao seu al- 
cance para não levar a 
peiòr, tanto mais que no jo- 
go do turno não conseguiu 
sobrepujar o seu adversário 
de hoje- 

Para o Guarani a porfia 
tem maiq significação, pois 
perdendo-a cederá ao Juven 
tus ,a segunda colocação tta 
tabela, posição qtie os defen 
sores bugrinos querem, a to- 
do o custo, sustentar- 

O,, quadros de ambos os 
clubes estão em excelentes 
condições e oferecerão, por 
certo, ao publico, um espe- 
táculo como ha niuito não 
se verifica em nosso futebol- 

Tratando-se da maior pe- 
leja do futebol local, é de se 
esperar «pie an Campo da 
Vila Oficinas, na torde dte 
hoje, afUia uma grande as- 
sistência, sempre ávida por 
hôas partidas, como promete 
ser a de hoje. 

Os Quadros Provaveig 
Salvo modificações de ul- 

tima hora, os dois quadros 
deverão aresentar-se com a 
seguinte constituição:: 

Operário:— Godcncio; A- 
mazona^ e Jaguariaíva; FL- 
vio, Chicq e Ales; Valdmho, 
Parailio, Viana, Gigi e Gato. 

Guarani;— Ateneu ou New 
b.i:; Alves c Goiiz g«; Ri 
laço, Joaquim e Móro; Dur- 
val, Fred, Rango, (breno e 
Dominguito- 

A Preliminar 
A preliminar será iniciada 

ás 14 horas com uma inte- 
ressante partida entre os se- 
gundos quadro^ dos mesmos 
clubes- 

Juizes E Autoridades 
Jui^ dos segundos quadros 
-Israel João Pro-sdocimo- 
Juiz d Os primeiros quadros 

— Hunifaerto M- Schena- 
Representou te do Conselho 

vín,í>ntp Tavares 

motivo do ausicips,, aconte- 
cimento- 

Técnico — Vicente Tavares 
de Lacerda- 

Representante do Conselho 
lho Administrativo — Ludo- 
vico Pilarskl c Bruno Ha- 
ranowski 
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DRS. 

MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam eiveis, comerciais e criminais em 

todo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

TONICO POR EXCELENCiA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida., 

dos Cobellos 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

1'. 

SD.OfU tuneiadas lo 

navios de guerra s 

mercantes afundadas 

por submarinos e por 

aviões Italianos m li 

dias 

GWA MENTAL 

RAFAEL «E HOLANDA 

•a.1 

INFHÜVEL Nfl CHS PR, 

QUÉDR DDS CflBELCS 

e demais Rfeafts ás Couro Calsliiclq 

Edital de Alist amento 

C K o 

itar 

ÀLBARÍ GUIMARÃES, Pre 
sidente da Junta de Alista- 
mento Militar do Município 
de Ponta Grossa, faz saber 
que foram alistados, durante 
a semana qtie hoje finda, os 
cidadão^ em seguida rela- 
cionados. 

(Continuação) 

Classe De 1!M)2 
1 — Adolfo Hilarião dia 

Silva, filho de. Aprigio Ante 
ro da Silva e Rosa de Araú- 
jo da Silva- 

2 — Abi lio de Barros, fi- 
lho de Antonio José de Bar- 
ros e Adauta Lino de Bar- 

E' UMA PESSOA CONHECIDA E CONSIDERADA 
UA SOCIEDADE PELOTENSE E ÜLTRA-ADMI- 

RADOR DO PODEROSO PEITORAL 

QUE VAI FALAR 

3 — Domingos Barhoza, 
filho de Julio Barbosa e Ma 
ria Rita Barbosa- 

4 —• Domingos da Silva 
Machado, filho de Fidelis 
do Silva Machadn o Maria 
Barbosa da Luz- 

5 —• Izauro Rodrigues do 
Nascimento, filho de Aveli- 
no Rodrigues do Nascimen- 
to e Maiia de Paula. 

G — Joã0 Opata, filho de 
José e Eva Opata- 

7 —i João de La Bernarda, 
filho de Vitorio de La Ber- 
narda c Maria Mar Cannham- 

8 — Leopoldo de Almeida 
Taqucs, filho die Athaydes 
dos Santos Taques e Bernar- 

de Almeida Taques. 
ii — Martins Aljxandrc 

Lessa, filho de Alexandre c 
Paulina I^e.ssa- 

10 — Nicolau Bereza, filho 
de Gregurio e Eudoxia Be- 
reza • 

11 — Sizinando Chaves, fi 
lho do João Chaves e Brazi- 
lia Alves- 

Classe De 1903 
1 —. Bibiano Ferreira Mar 

tins, filh0 de Carlos Antonio 
Ferreira e Izabel Martins 
Ferreira • 

2 _ Cirino Alves, filho de 
Ramiro Alves e Euzebia Ma- 
ria da Gruz- 

3 _ David Hilgenberg, fi- 
lho de Frederico Hilgenberg 
c Maria Luiza Hilgenberg 

4 — EstanLslau Traleski, 
fdlio de José e Maria Trales 

4 — Domingo. Nadai- fi- 
lho de Santo e Angela Na- 
dai- 

5 — Estanislau Kaczma- 
rek, filho de Francisco Kacz 
uiarek -e Margarida Kwiato- 
wski- 

G — Esnar Nunes Ribeiro, 
filho de Alfredo Nunes Ri- 
beiro e Joaquina Gonçalves 
Ribeiro- 

7 —- Ermelino Alves Car- 
neiro, filho de Maria Bene- 
dita 

8 — Hipolito Pereira Ma- 
chado, filho de Joaquim Pe- 
reira de Andrade e Benedita 
Antonia da Conceição. 

!) — José Wolske. filho de 
João e Bronislava Wolskr- 
,10 — José Azarias Luiz, fi- 

lho (te Azarias Luiz e Justi- 
na da Conceição. 

11 — José Luiz Mariano 
'Carneiro, filho de Luiz Ma- 
riano Carncirn e Serginn Ma 
ria da Conceição. 

12 — José Rodrigues, filho 
de João Batista Cruz e Rosa 
tina Ramos Cruz- 

13 — José Pedro dos San- 
tos, filho de Manoel Ribeiro 
dos Santos e Schastiana Ma- 
ria Ribeiro. 

14 — João de Oliveira, fi- 
lho de José de Oliveira e 
Erm-elina de Oliveira- * 

15 — João Maria de Uma, 
filho de Sebastião de Lima e 
ArnrVda Gançal'.-"1 de A'- 
incida. 

10 — João Dias dos San- 
tas, filho de Joã.o Dia.s de 
Almeida e Deonizia Maria 
dos Passos. 

17 — João Nepiinuccpo 
Martins, filho de Peregr no 
Domingos Martins e Mar n 
da Cruz Marlins- 

18 — João Kowalfiki, filho 
de André c Judith Kowlski- 

■jj) — Lauro Mendes- filho 
de Silvino Mendes c Ana Ma 
ria de Jesus- 

20 — Manoel C pote de 
Oliveira, filho de Vicente de 
Oliveira e Maria ^Capote de 
Oliveira • 

(Continua) 

Parte para os EE. Ull. 

tima delegação de es= 

tudantes sul=ame= 

ricanos 

GUAIAQUYL, 4 (A N.) — 
A bordo do navio" Santa 
Lncia scguirani para os Es- 
tados Unidos em data dc bo- 
je a delegação de estudantes 
dlo Equador, do Peru e do 
Chile, a"'- quais- concorrerão 
aos cursos dc inverno na 
Universidade de C; rolina «lo 
Norte e visitarão varias ci 
dados norte americanas. 

Fortes temporais para- 

"run os serviços de 

transporte na Espanha 

MADRTD. 4 (T. O ) — IA 
hoje o terceiro dia que uma 
onda de frio assola a penin 
suba ibérica, continuando os 
forte temionrais e a inten- 
sa qiícd de neve ms monta- 
nhas- O íerviço fevroviano 
do norte foi obríg-ufo a :ais- 
pender o traiego eu.- diferea 
tes linhas une se acham hlo 
qneadas péla neve. O Ex 
presso do Norte de Rilbao- 
yalenc> ficou paralizado no 
pásSo de Eseandon. nas ime 
diaçõe,'- de Teruét Nfs çer- 
canias de Jaeit morreram dr 
frio diversas mulheres- En. 
Vitória a neve ale nça uma 
altura de quatro metros- 
Patnplona lambem está com 
todo o trafego interno para 
lizado, deixando de circubr 
bondes, automóveis, ônibus 
elc- 

ki- 

comm abai*0 firmado vem P«hUcamente atestar a efmacw completa que retirou do uso do tão conhecido Peitoral ae 
, ««o Pelotense" Achava-se ha muito tempo sofu nd 

asmatica que o incomodava enormem^R^ cor,/onquite asmatica que o incomodava enormeme»^- _ 
Heir a diferentes preparados tanto nacionais r^- d 
fr?m°--e ist0 fe2 em vá0 A molestia segum sua drrrota^e ^ frim t 

s';o fe2 «"a va0 A moléstia segum ,„"'-PpHoral de 
&ntoa a despeito de tudo quando recorreu ao Peitoral rte 
m^i00 Pelotense". Em boa hora o fez, Pmque logo que co_ «jeçou o uso de tão eíicaz remedio, manifestaram-se acentua da* ,0 USo de tão eficaz remedio, manifestaram-se acemua^ 
ml«melhoras- achando-se dentro de pouco tempo hv e total 

^ declaracto com o fim altmistico de chamar a 
^.dos que sofrem para a maravilhosa e compiovada^çfio 
co«v, ^'toral de Angico Pelotense" nas moléstias dos pul m tosses, bronquites, influenzas etc. 

F. L. Ferreira de Araujz 
Recrnibecida^. ^ ^ 26 de Março de 1903 . n 

Deposito e Laboratório PEITORAL DE ANGICO 

PELOTENSE — Pelotas 
Vende-se em toda a parle 

o — Estefano Berbinski, 
filho de Joã0 

c Josefa Be- 
cbinski • 

G — Euzebio do Amaral, 
filho de Manoel Augusto da 
Rofta e Maria Clara Amaral- 

7 —• Estefano Sczancoski, 
fiUio d!e Valentim e Sofia 
Sizanscaski • 

8 — Francisco José de 
Oliveira, filho de Antonio 
Pedro de Oliveira e Marti- 
nha Rosa dc Oliveira- 

9 —. José Longa, filho de 
Joã0 e Margarida Longa. 

1,0 — Joaquim Nogar, filho 
de André e Maria Nogar. 

11 — Joanino Costa Go- 
mes. filho de Sebastião Costa 
Gomes e Januário Rosa de 
Lara 

12 — Leopoldo Storai, fi- 
lho de Antonio e Maria Sto- 
rai- 

13 — Pedro Zardo, filho 
de Franciscõ Zardo e Ana 
Ceceheto ■ 

14 — Sebastião Prestes, fi 
lho de Maria Sabiua Prestes. 

Classe De 1904 
1 — Amantino Pereira de 

Andrade, filho de Antonio 
Pereira de Andrade e Balbi- 
na Maria da Luz- 

2 — Américo dos Santos, 
filho de Gabriel dos Santos 
e Lúcia dos Santos- 

3 — Cisplafinn Mendes, ff 
lho de José Mendes e An 
Ferreira Mendes- 

Reformas de Âutonioveis 

mami redução nos preços 

RETIFICAÇAC ESPELHADA EM MOTO- 
RES FORD 29- C/ plstões, pinos e anéis 

IDEM, IDEM, EM FORD V-8, COM ANÉIS 
MODERNOS   

1 IDEM, EDEM, EM CHEV UOLET DE 1929 
A 1936     

IDEM, IDEM. EM CIIEVOOLET DE 1937 
A 1340   

282$000 

460SOOO 

4005000 

4965000 

IDEM DE INTERNATIONAL D-SO, COM ftfn^OOO 
PISTOES, PINOS E ANÉIS ESPEC. DIO^OOV 

ENCHER E TORNEAR EM LINHA OS MANCAIS DO 
BLOCO DE FORD E CHEVROLET COM 

MAQUINA MODERNA 

Peças GENUÍNAS (legitimas) e serviço 

garantido. — Fundição de bronze, sol 

das de eixos dc automóveis, aparelhos 

a vapor para ONHULAÇAO PERIVIANEN» 

TE. aparelhos p.ira soldas a oxigênio. 

Ofick Moderna 

8. F0RBEGK JÜN10R. 

e P Cnf IDffrMSni OA 1'7 P. írroqaR 

POMA, i (Stefani) — O ha 
anço das operações realiz' - ; 

das no mar pelas forças na- 
vais c aeronáutica italiana 
é salisfatorio- 

ÍStos últimos lã «li s foram 
afundadas oG-OOO t<melada:; 
(ie navio, inimigos. 

A saber .se: 
Um cruzador da classe 

"Sou-tlimpton" dc 10-000 to- 
neladas por obra do subma- 
rino "Neghelli"- 

Um cruzador de 6-000 to 
neladaa por um aero-torpç- 
cieiro ao largo de Bardia- 

Um vapor dc 5-000 faoncla 
das afundado por um bom- 
bardeio em pique- 

Um na vio de" guerra au- 
xiliario de 2-000 toneladas 
pelo.s acros toi^icdeiros. 

Um cruzador do 9-000 to- 
neladas. pelo submarino "Ser 
pente" - 

Dois vapores de 19 000 Io 
netadas complessi vãmente, 
pelo submarino "Mocenigo" 
no Atlântico- 

Um vapor do 5-000 tone- 
ladas por aero-torpe;eiro - 

Foram justamente afunda- 
<las 2G.OOO toneladas de na 
vios de guerra e 29-000 tone 
ladas de navios mercantes- 

A estes deve-se acrescen- 
tar a perda provável de ou- 
tras unidades ou seja: um na 
vio de guerra «tingido por 
bombas aéreas; um vapor 
atingido por um torpedo no 
Atlântico. 

Nas cifras deste balanço 
não estão- incluídas as duas 
naves de guerra aero-torpe 
doadas, citados no comunica 
d,, d!e domingo, nem as na- 
ves gregas avariadas e pos- 
tas a pique pela aviação ita- 
liana. 
 c  

Nunca fizemos rcslricções, 
aos dotes intekcínai-s do sr- 
Winslon. Spencer ChijrchiU, 
que está longo d ser um 
"plain jr-.afi", estilo Bald-vm, 
ou de comportar ^e á moda 
yankee, no tocante as cousa., 
<ruc exigem reflexões mais 
.tfcmorad A cxeim 
sr- Lloyd tk-orge, é o ilus- 
tro "war Lord". um esgri- 
mista «la ira lavra e nina inte 
ligencra jibrrüca. Sua vida 
publica, sen:| rc .'.gilada, tem 
sido uma siuessâo de geilpes 
cada qual mais ousado. Mui 
to cedo apercebeu ,;c o -sr- 
Chiirehill da lentidão do pen 
fiamenta inglês- E dela sou- 
be tirar partido com os ar- 
remessos da sua imaginação 
de "spí.rtinan" da política o 
emento malabarista parla- 
mentar. Quando lecebcu. 
ainda muito jovem, a sua pa 
tente do oficial dos hnssnrds 
«ia Rainha, partiu Churchill 
á procura da guerra, como 
soldado e jorn-alist; . Nãc sç 
deixou ficar em Aldchrot» 
pois sabia (pie a historia do 
Inipfrio RrilaniCf) cr: a his- 
toria de uma série de guer- 
ras • Combatendo e escreven- 
do, ; briu caminho o irrequie 
to desceudenlc do infortn- 
nado duque do Malborougb. 
Mercê do renome que con- 
quistara com a sua romanes- 
ca participação na campanha 
contra os "boers", foi eleito 
deputado á Gamara dos Co- 
muns e, mais tarde, elevado 
á, .posições, de mando, nas 

quais sempre soube aufer.r 
vantagens ,até nicsuio dos seus 
Xiioprcjs erros, graças, justa- 
ménte, á agudez da sua mie 
Jigeuci-a. A çampqnika da No 
ruega, por exemp.o, loi uiü 
ecrc .seu- Erros tremendos. 
Pagou-,) o velho Clmuiber- 
laitt... 

xxx 
Elevaoki ao posír. de "pre 

mitír", peeteii ántreh nto, o 
sr. \\ instou Ciuirchid, o sen 
lido «ias realidades • Emhna- 
gou-se com ,, poder, (|ue e 
um vinho capitoso- Supre- 
mo senhor na Gamara dos. 
Cuiinius, passou .u julgar os 
povos adoptadus como padrão 
Oç seus colegas do Parlainen 
to cuja grande maioria tem 
a reguiça dc pensar- Daí a 
sua tentativa, no sentido de 
afastar de Mussolinj o povo 
ilidiano, que não », afinal 
de contas, uma. colelividuoe 

dc imbecis nem, 
maquina de esque 

composta 
tarapóiíco, 
cer- 

XXX 
Durante a guerra niund al, 

foi d Balia o paiz que su- 
portou os maiores sacrifícios 
em favor da Inglaterra e 
dos seus oliaos. l'"altano-lhe 
matérias primas, teve que ad 
rir Imío em condições (iesfa 
voravèis, tanto assim que a 
.sua divida, que era de 13 hi 
ihões de liras quando entrou 
no conflito, orçava em 114 
bilhões em fins de 1918. pqr 
ccasiáo do Armistício Não 
ignoram o^ italianos o que 

silveira: 

Proprietário: 
Er; esto Silveira 

i Reme^íos de todas i 

as qualidades 
' AVIAM-SE RECEITAS 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO, 19. 
Telefone: — 1-7-0. 

lhes sucedetr na Conferência 
íie Versalhes. Não se levou 

I em conta, no conclave, nem 
1 o tributo de sangue nem o 

diaúim-nlo cconomico- Por 
outro lado, ninguém ignora 
na Balia, a atitude inglesa 
relativuiiiicpte ao caso da 
Abiíslnia. 

xxx > 
" Contra a HaUa mobilizou 
a Tnglaterra, num supremo 
esforço, forças poderosas. 
Houve, por isso, flutuações 
ua guerra dia África e alguns 
rcvjezes na Albania- Julgou, 
então, oportiinq o sr- Cluir- 
chill apontar ao povo italia- 
no o caminho da deserção- 
Teceu intrigas- Fez pronics- 
sa- Siibestünon, assim, a bon 
ia e a inleUgencia da raça- 
Foi uma iieça de indigencia 
mental o seu discurso- 

SEffAO COMERCIAL 

RÍP- Janeiro (Divulgação 
«Io Bureau Interestadual <je 
Imprensa) — O Sei viço de 
Intercâmbio da As-soci.ação 
Comercial do Rio dc Janei 
ro ' le,va a0 conhecimento 
dos interessados, por nosso 
intermeilio, as seguinte^ opqr 
tunidades de negocios: 

— líananiel Tavares, do 
Rio de Joneiro, pr idutor c 
exportador de raiz de tim- 
bó, dispondo d'e regular es- 
toque nesta praça, si,liei 1 
çontact,) com firmas inlcres 
sadas na compra- 

— Atkinson, Marcou Lida., 
«to Canadá, -solicita.n- conh - 
Cto com exportadores de 
óleo dte algodão. 

—- A- Colo|i)bo Leoni c 
Ilijo, de Rosário, desejam rc 
prusenlar exportadores bra- 
sileiros naquele mercado ar 
gentino- 

—• Hobcrlh .1 Gales, dos 
E,li dos Unidos, deseja re- 
presentar exportadores de 
flores de camomjla. 

— Emil Roslcr, do Rio de 
Janeiro, deseja relacionar- 
se com fabricantes de ata- 
cadores para calçados. 

—• Rafael A- Hamol, de 
Cuba. deseja representar ia 
bncantes ou exportadores 
nacionais do ampolas de vi- 
ddo branco para injeções de 
2, 5 e lOcc. ' . 

— Juan Campos, de Mon- 
teyidéo,* deseja importar ma- 
quinas usadas par,a fabrica- 
ção de parafusos «> porcas. 

— B- Guicbarnand, de I) ■ 
Aires,, deseja importar ferra 
mental em geral, tais como; 
limas; mandri.s; puas para 
íerro; plataformas para tor- 
nos, ctc- 

— Tomas E- Alexander, 
de Cuba, deseja eontaclo 
com firiiKis imixirladOras e 
exportadores i interessadas 

em negocios com os merca- 
dos cubanos. 

Qulros detalhes á disposi- 
ção dos interessados, naque- 
le Serviço de Inlercauibio 
da Associação Comercial di) 
Rio de Janeiro,, cm su-.i sciie 
á rua du Gandelaria, 9 — 
li.» andar, ala esquerda- 

MERCADO LOCAL 
Crina quilo, 9f(l(i0 
Mel, quil), $Gl)(l 
Cera- quilo 91000 
Lã, arroba GOfOOO 

' Banha, caixa 180W(K1 
Porco cm pé 21 $500 

o -O  

Entregue ao governo 

espanhol ò antigo che= 

fe do governo re- 
publicano 

LISBOA, 3 (A.N.) — Noti 
cii.-se aqui que o sr. Largo 
Cáballero, antigo Chefe do 
Governo Republicano espa 
nhol, e que se achava refu 
giado na Jò-ança desde o ter 
min,) da guerra civil, foi en 
tregué ao General Franco 
pelo governo dc' Vicby. 

' '• O  

A debilitação da ingla 

terra reflete na fronte! 

ua Líbia com o Egito 

Lord Hfdlx feria 

do a borda do m cry- 

adoí norte americano 
LISBOA. 4 (T. O.)-— O 

cruzador norte americano 
"Tuscalosa" que trouxera a 
esta capital o embaixador 
dos Estado,. Unidos na Fran 
ça. almirante WiHiam ]). 
Leahy abamlonou intcrn cs 
to porto èoxn destino a No- 
va York. Deste falo resul- 
taram as falsas noticias se- 
gundo as quais o novo em- 
baixador britânico nos Esta 
dos Unidos Lord Falifnx te 

: ri,a embarcado n - ; * 'c v. 
• vio- 

MADRID, 4 (T. O.) — O 
importante diário iinulrilem» 
"ABC" em a sua edição «uí 
hoje de manhã, dedica exli ' 
so comentário em torno ua 
situação militar no Medite 
raneo c no norte da Aírua. 
manifestando que a decidi d i 
rcsi/stenci.a oposta pelos il 
Manos na fronteira da Libi - 
o do Egito ocasionou impm 
lantissinií-s perdas aos m 
gloses, tendo p governo bri- 
tânico sid0 forçado a env ■; r 
tropas de reforço- Em í> ro 
atá agora chegaram do/ 
trens conduzindo feridos- 
38 t.ausporte.s foram nec- 
•. rios para levar á capital 
do Egito 66 tanque^ c nu lo 
res alem de outro matei m 
dc guerra riéstnudo > ; i.i 
aviação e peta artilharia M ■ 
liam . Tamhem ' são n u Io 
apreciáveis os êxitos ,a f "t- 
çados pelos subinariiu - oi 
iianos. O referido ('aro 
termina ('izendo que a d h 
lidade da Inglaterra'na «üa 
rl-i lecclc '•p.soltn da dctdli- 

(ailico, 
, .' w.-»... «V', ■. » 
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Faqueou o com- 

panleiro 

Preso, está sendo de= 

vidamente proces= 

sado 
Ontem durante a visita 

qüe costumamos fazer diário 
mente á nossa Delegacia Re- 
gional de F>olicia, colhemos 
■■«formes de um fato ocorri- 
do na madrugada do dia 1° 
em a nossa principal via pn 
blica ■ 

Naquéla noite, tinham se 
reunido para dar larga á na 
Inral satisfação que de todos 
se apossa num dia como aquê 
!e, Otoniel Beleza de Alencar 
e Antonio Rodrigues. 

Após beberem aqui e aco- 
•á, passavam pela rna 15 de 
Novembro, e quando se de- 
trontaram eom © bar "A Pe- 
tisqueira". Beleza queria, á 
viva força, que Antoni(> Ro- 
drigues pagasse charutos pa- 
ra o mesmo. 

Ante a negativa de Anto 
nio. surgiu a discussão que, 
i ouco a pouco, se tornou aca 
(orada, ao ponto de. em dado 
momento, Beleza, sacando 
do afiada faca, investiu con 
ira o seu companheiro, que 
lur.I teve tempo dfc se defen- 
der, saltando para traz. 

O violento golpe desferido 
pelo agressor teve as suas 
< cnseijiienciais diminui da em 
virtude do gesto dtetensivo de 
Antonio Rodrigues, mas, mes 
mo assim, foi este ferido no 
braço direito. 

Imediatamente avisada, a 
policia compareceu ao local, 
prendendo o agressor, ein- 
qiiaiitn que a ambulância 
transportava a vitima para o 
Hospital de Caridade, onde 
foi socorrida pelo Dr. Fran 
cisco Burzio, passando, em 
seguida, aos cuidados do 
Dr. Epaminondas Novais Ri 
bas ■ 

A respeito do fato crimi- 
noso foi determinada a ins- 
tauração do competente in- 
quérito, qiiu corre sob a pre 
sidencia do major José Schle 
der. 

^ PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Mão hálito — Digestões dífficcis — P^ipitações 
— Gazes — Peso no estômago — Gemo irascivel — 

Calor na cabeça 

Pilulas doÀbbade Moss 

Todo este cortejo de soííhmcnlo se resume 
num mal unteo — Desordens no Apparelho 
Gastro Intestinal, desorienta o doente, 
atortncnta-o na: horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acç^o dlrccta e cfficaz sobre o Estornago 
Fígado e Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss se traduz no desappareri- 

■ mento desses soffrimentos. : ■■ 

Âs novas instalações do "Ex- 

presso ívaí" 

VISITADAS PELA REPORTAGEM DO "DIÁRIO 

DOS CAMPOS" 

VOOU PELOS ARES 

ESTOCOLMO. 4 (A N.) -- 
Hoje foi feit0 voar pelos 
ares, por engenheiros do 
Exercito, um grande ediíi- 
uio situado em Nowa (late 
Street, em Londres, que uma 
bomba alemã atingira e que 
ameaçava ruir de um momen 
to para outro. ^ 

A acreditada empresa "Ex- 
presso Ivai", de proprieda- 
i(iu <i'o coronel Benjamin 
Branco, e que desde 4 mezts 
vem restando os mais assi- 
nalados serviços á cidade, co 
mo as regiões d'e Ipiranga e 
Vale do Ivaí, conforme comu 
nicaçâo do seu proprietário, 
que publicamos em outr0 lo- 
cal. acaba de transferir a sé 
do de seu escritório, da Pra- 
ça Barão do Guarauna pi ra 
a rua do Rosário, nr. 121. 

Ontem, casualmente, ao 
passarmos por ali, tivemos 
oportunidade de visitar as 
suas novas instações, que 
nos causaram magnifca im- 
pressão- 

A par do cavalheirismo do 
coronel Benjamin Branco 

Paredes de operários 

deram um prejuízo ue 

I! inilhões=horas de 

trabalho 
NOVA YORK, 4 (A N ) — 

Conforme comunica a pevif* 
ta econômica "Iron", per- 
deq-ise na industria de arma 
mentos dos Estados Unidos 
durante o segund0 semestre 
de 1940, 11 milhões de horas 
de trabalho em consequej- 
cia de parede, operários. 

Os trabalhadores puzeram 
se em folga, exigindo aumen 
to de salario, send0 que ou- 
tro motivo foram os diver- 
gências surgida, entre a di- 
retoria das fabricas e os sin 
dicatos operários. 

EMPREZA FUNERÁRIA 

RUA DR. PAULA XAVIER 

Os novos proprietários da Empresa. HEKACL1- 
TO VARGAS & CIA., depois de remodelar o siste- 
ma de trabalhos, oferece ao publico os funerais mais 
caprichosamente organizados, pelos menores preços 
imagináveis, a partir de 20$000. 

Todos os papeis necessários para o sepuitamen- 
to são preparados pela Empreza, gratuitamente. 

Aceita-se encomendas do interior para funerais 
e transporte de cadáveres. 

Sepuitamentos de indigentes, gratuitos. 
Telefone, 103. A qualquer hora do dia ou da 

noite. 

sentimos bem topando com 
um escritório mobiliado com 
moveis (te estilo moderno, 
que dão ao oscritori,, uni as 
péto todo especial, que agra 
da ao visitante e são atesta- 
do do franco de.senvolvimen 
t0 em que vai íquéla modelar 
organização. 

Por gentileza d'o proprieta- 
tario do "Expresso", tivemos 
ocasião de examinar os ma- 
pas e balancetes relaiivos ao 
movimento semanal da refe- 
rida organização, e de veri- 
ficar o gráu de crescente mo 
vimento da mesma, que se 
('.'éve, por sem duvida ao es- 
pirito de administração e 
cavalheirismo d0 seu diretor 
proprietário e á atenção dis 
■pensada pelos condutores dos 
ônibus, ao, passageiros. 

Emquahtn visitávamos o cs 
eritorio mencionado, chegou 
ali o confortável ônibus (pie 
faz a linha do Ivaí. 

Vinha o referidn veiculo rc 
plelc de passageiros, proce- 
(tentes do Ipiranga, de Rom 
Jardim e do Ivai. 

Valendo-no, da ocasião, in 
terrogamos dos mesmos pas 
sageiros sobre a impressão 
que tinham a respeito do 
"Expresso Ivaí". 

A resposta, a uma só voz, 
foi que a população daque- 
la regiã,, estava savisfeitis- 
sima com, os serviço, da Em- 
presa não só porque o pes- 
soal dos ônibus tratavam os 
passageiros com absoluta dis 
linção, como orque os es- 
paçosos veículos ofereciam 
comodidade e segurança com 
pleta aos que deles se ser- 
viam, e, ainda, porque as ü 
abas do "Expresso. Ivaí" re- 
gularizaram e desenvolveram 
os serviço, postais para aque 
la região, transportando as 
matos oontualmente, sendo 
que Ivai. agora, — cousa 
que nunca sucedeu, — rece- 
be serviço de correio duas 
vezes por semana- 

Estavamo, satisfeitos com 
o que viramos e ouvíramos, 
o dali salmos, despedindo 
-nos dO coronel Benjamin 
Branco paça traçar esta no- 
ticia- 

j correio dos Estados 

Unidos sob a censura 

postal inglesa 

SO" NÃO OSEDECE AS LEIS QUEM 

NÃO QUER... 
Como brinde e apenas neste mês de Cam iro as 

aprovadas 
FOSSAS "PUREX" 

são fornecidas com todas as garantias a paxtir de 
150S00O na FABRICA TUPAN, rua Errnerno de Leão 
n. 120, fone 4-8-7 em Ponta Grossa. 

Facilita-se o pagamento e atende-se pedidos do 
Interior. 

MONTEVIHEO. 4 (A- N.) 
— A carta, recebidas hoje 
pelos comerciantes urugua- 
ios confirmam que o correio 
norte-americano para a Ame 
rica do Sul está submetido1 á 
cnsura inglesa- 

O correio íhegado dos Es 
n dos Unidos levava nos en 
velopes «m carimbo com a 
corôa britânica e a inscrição 
"Pnssed Hy postal cepsor" 
As cartas foram fbertas e 
novamente fechadas com 
uma lira de papel. 

0 Presidente Roosevelt 

não íníluirá junto ao 

governo irlandês 

WASHINGTON, 4 (T. O.) 
— O presidente Roosevelt, em 
sua entrevista coletiva com a 
imprensa, interrogado sob si 
tentará, por intermédio dp re- 
presentante norte americano 
no Estado do Eire fazer pres- 
são junto ao governo irlandez, 
no sentido deste ceder na quss 
tão dos pontos de apoio dispu- 
tados pela Inglaterra declarou 
não ser verdade tal afirmativa.' 
Julga-se todavia que ó presi- 
dente Roosevelt tratará do as- 
sunto por intermédio do seu 
enviado especial, cel. Donovan, 
que atualmente se encontra em 
Dublin. 
 o  

Cardif, a cidade bom= 

bardeadà pelos 

alemães 

BERLIM, 4 <T. O.; — Du- 
rante a nrtitdc ontem para 
hoje formações aereas germâ- 
nicas atacarem o centro car- 
bonifero da Inglaterra, alvejan 
do a cidade de Cardiff. O bom 
t( mpo permitiu observar-se os 
resultados dos ataques. As bom 
bas explosivas e incendiaria, 
produziram inúmeros incêndios 
cujo fogo serviu de alvo para 
novos bombardeios. 

Relatório do Alto Comando do 

Exercito Alemão 

sobre as operações das forças navais e ae- 

reas do Reich 
BERLIM, 4 (T. O.) — O al- 

to comando do oxeretio alemão 
acaba de publicar um resumo 
do relatório das operações de 
guerra realizadas na segunda 
metade do ano de 1940, o qual 
diz o seguinte: "Desde o mo- 
mento do armistício com a 
França começaram os prepara- 
tivos para a luta contra a In- 
glaterra. A rra-inha de guerra 

CONFERÊNCIA 0 MA= 

RECHAL PETAIN 

VFCHY, 4 (A. N.) — De- 
pois de ter sidb recebido pe 
Io Marechal Petain, regres- 
sou a Paris o sr. Jaque, Do- 
ri.ot, lider do Partido Nacio- 
nal francês. 

Segund,, informações anto 
rizartas, a conferência entre 
ambos foi demorada, ficando 
estabelecido perfeito entendi 
mento entre aquele conheci- 
do poitico e o chefe d0 go- 
verno. 

Guerra Total 

OBRA ILUSTRADA COM REPORTAGENS INÉDITAS 

Tudo isto, e o céu também 

O GRANDE ROMANCE DE RACHEL FTELD 

Preço: 20|000 

na LIVRARIA MONTES PEREIRA 
AVENIDA VICENTE MACHADO, 78 

ATENDE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO 

Ordem do dia do 

?enera! Pricolo 

ROMA. 4 (A. N ) — Por 
ocasião do envio de alguns 
destacamentos da aviação 
alemã á Italia. o chefe do 
Estado Maior da aviaçã,, ita 
liana, o general Picolo deu 
a seguinte Ordtem do dia: 

"Destacamentos da avia- 
ção alemã que já se cobri- 
ram de gloria no norte, cs- 
fãi nestes dias preparados 
para visitar algumas de nos- 
sa„ bases afim de de parti- 
ciparem na dura luta aérea 
c naval que atualmente se 
tra^a no Mediterrâneo, onde 
o inimigo concentrou suas 
principais forças. 

O corpo da aviação da Ale 
manha deve ser considerado 
como grande unidade italia- 
na, de rqaneira que o, coman 
dantes das grandes unidades 
das força's de ataques e aéro 
droVnos que direta ou indi- 
retamente devem colaborar 
com o, aviadores alemães, 
devera atuar no sentido de 
qr 'ar c,« cnmaradí s que vem 
• nessa terra, oroporcionan- 
do-lhes limitada colaboração, 
tanfo.no qno concerne ao 
alojamento como ás opera- 
ções . 

O trabalho comum já de- 
monstrado nos embates pas- 
sados transforma o soldado 
alemão num camarada Na 
certeza de expressar os pen 
samento, e sentimentos dé 
todos os aviadores da Italia. 
saudo cordialmente os valen- 
tes camaradas aliados, em- 
quanto se preparam para 
particiar no nosso teatro de 
ocrações eom o fim de obter 

PORTUGAL ISOLADO 

DA INGLATERRA 
LISBOA. 5 (T. O.) — Des- 

de ontem pela manhã encon- 
tram-se interrompidas as co- 
municações telegraficas e tele- 
fônicas entre esta capital e Lon 
dres, as quais até 1 hora da 
madrugada de hoje domingo, 
não tinham sido restabelecidas. 
Numerosos correspondentes de 
jornais que trabalham nesta ca 
pitai tentaram, inutilmente, re- 
ceber noticias de Londres so- 
bre os efeitos dos últimos bom- 
bardeios alemaes. As autorida- 
des portuguesas] guardam si- 
lencio sobre as causas de tal 
perturbação, mas segundo se 
supõe, as mesmas procedem de 
parte da Inglaterra. 

SEGUIU PARA A ALE- 

MANHA 0 REI BORIS 
SOFIA, 4 (A. N.) — O rei 

Boris embarcou hoje para a 
Alemanha. Aparentemente sua 
magestade foi visitar o seu pai. 
que reside nos) arredores de 
Viena, , 

Faça dc 
BITER "AQUIA" 

o seu fiel companheiro 
 o    

0' "Srçweira Campos* 

chegou a Recife 
RIO, 4 (A. N.) — Noticiam 

dr Recife que chegou áqu^ls 
! -to o navio brasileiro ''Si- 
queira Campos' que veio ni- 
.'lamente de Gibral ar. 
 o  

Vai comandar a Infan- 

taria Dívisionaria do 

Rio Grande do Sul 
RIO. 4 CA.N.) — O Presi- 

dente da Republica assinou de- 
creto na pasta da guerra, no- 
meando o general de brigada 
Fiúza de Castro, para coman- 
dante da Infantaria Divisiona- 
ria da 3a Região Militar. 

alemã afundou nestes últimos 
seis mezes doze destroyers, oi- 
to submarinos nove cruzado- 
res auxiliares, três canhoneiras 
e sessenta e tres pequenas em- 
barcações auxiliares britâni- 
cas. A'aviação alemã afundou 
no mesmo período trinta e duas 
unidades da marinha de guer- 
ra inglesa, elevando-se a cen- 
to e noventa ;uil a tonelagern 
total de navios de guerra af"n 
dados desde 25 de Junho até 
31 de Dezembro ultimo. 

A Inglaterra perdeu pelas 
ações da marinha de guerra 
germânica tres milhões e du- 
zentas mil toneladas de navios 
mercantes próprios ou qqe se 
encontravam a seu servido, e 
sctecentas mi, toneladas por 
ações da aviação alemã, ou se 
ja um total dc tres milhões e 
novecentas mil toneladas. Alem 
disso foram avariados duzentos 
e sessenta e quatro navios mer 
cantes inimigos, com mais de 
dois milhões de toneladas". 

Informa tambem o alto co- 
mando do exercito alemão que 
as perdas da marinha de guer 
ia gernsanira naquele mesmo 
período são os seguintes: "Tres 
torpedeiros cinco caça-minas, 
oito submarinos e doze peque- 
nas embarcações". O progra- 
ma de rearmamento da mari- 
nha de guerra foi realizado 
ininterruptamente, incluindo ■ 
se couraçados peçados, sendo 
as forças ,.avais germânicas 
consideravelmente reforçadas. 
Desde 8 de Agosto a aviação 
alemã lançou mais de quaren- 
ta e tres milhões de quilos de 
bombas explosivas e incendia- 

as, elevando-se a mais de 2 
mil as operações combativas 
contra os objetivos militares. 
 o  

Pagamentos do 

Tesouro 

CURITIBA, 4 (Da sucursi'., 
pelo telefone) — O Tesouro do 
Estado marcou para terça fei- 
ra, dia 7, os seguintes paga- 
mentos: 

Secretaria da Viação Obras 
Publicas e Agricultura e repar- 
tições dependentes. Escola Nor 
n.al da capital; Grupos Esco- 
lares "Professor Brandão", da 
Agua Verde, "Tiradentes" e 
Anexo. 

Realiza-se ama- 

nhã o "Nata! dos 

Detentos" 

Como temos aplamente noti- 
ciado. realiza-se amanhã na 
Cadeia Publica local, o "Natal 
dos Detentos", verdadeira pa- 
rada de Caridade, promovida 
pelo integro Promotor Publico 
de nossa Cornaria, Dr. Manuel 
A. da Cunha Netto. 

O apelo pelo mesmo dirigido 
aos corações bondosos de nos- 
sa terra encontrou forte éco 
facilitando, assim, a sua pie- 
dosa tarefa de proporcionar al- 
guns momentos de alegria áque 
les que foram levados ao cár- 
cere pela cumplicidade das cir 
cunstancias. 

Apreciável foi o numero de 
donativos em cigarros, doces, 
comestíveis e outras utilidades, 
angariados pelo ilustre Promo- 
tor Publico devendo a sua 
distribuição aos presos se cons 
tituir num acontecimento ver- 
dadeiramente jubiloso para os 
meamos. 

Além da distribuição dos 
presentes, será oferecido aos 
presos um suculento churrns- 
cr, nele tomando parte varias 
autoridades. 

Ontem á noite o dr. Cunha 
Neto esteve em nossa redação 
convidando o jornal para to- 
mar parte na festividade em 
apreço, por cujo gesto nos con- 
fessamos sumamente gratos. 
 o   

0 cambio 

S. PAULO, 4 (A.N. — No 
único período de seus traba- 
lhos cambiais de hoje as ta- 
xas vigorantes no Banco do 
Brasil para as suas cobranças 
foram as seguintes: 

Libra, 90|050 
Dólar. 19S770 
Lira, r$h00 
Escudo. $793 
Pes ouruguaio, 7$820 
Peso argentino 4S690 
Franco suíço, 4$5!i5 
Para as compras de ouro fi- 

no, na base de 1000/1000, o 
Banco do Brasil fixou o pre- 
ço da grama em 23$70ü. 
 o  

Sublevação de tropa 

albanesa 
LONDRES, 4 (A. N.) •— 

Noticia-se aqui que a tropa 
albanesa da Sutalia revoltou-se 
e matou um capitão e 7 solda- 
dos italianos. 

AGENCIA FORD 

LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS 
POR MOTIVO DE BALANÇO, LIQUIDA-SE POR PREÇOS Df 
OCAS1AO OS SEGUINTES CARROS USADOS, TODOS Et* 

PERFEITO ESTADO DE FUNCIONAMENTO: 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro porta» 
1 Sedan Chevrolet 1936 de quatro portas 
1 Sedan Gram-Page 193C de quatro porta» 
1 Double-Phaeton Ford 1929 
1 Double-Phaeton Chrysler 1927 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1929 
2 Caminhões Ford 1929 
1 Caminhão Ford V8-1934 curto, coro "ab.ne 
1 Caminhão Ford V8-1935 curto 
1 Caminhão Ford V8-1936 longo 
1 Caminhão Ford V8-1938 com cabina, carrosserí» e dife- 

rencial duplo 
Caminhão Internacional 1938 com cabina 

1 Caminhão Chevrolet Tigre 1935 com cabina 
I Chassis Comercial Chevrolet 1928 

1 motor á oleo crú Otto Deutz para industria 
1 cofre Nascimento usado, 2 portas   

í 

Titulo de Oulmico Licenciado 

Somente para os Industriais de Sabão de çual- 
quer especie, Ceramica-olaria, Perfumarias, Vinho», 
Aguardcr te, Bebidas em geral, Gazosas, (nq-tírra. 

Xaropes, Caplíé, Vinagres, Conservas (compreendidas 
Banha, Salames e outros); Dôces, Fogos de Artificio, 
Caramelos, Produtos Laticínios, Cervejas, Tintas e 
Tintararias, Cortumes, Pastas de qualquer especie, 
emfim tudo o que está sujeito á química industrial. 

Para Informações: 
Lascinio Garnascíaii 

Praça 5 de Outubro, 21 — Ponta Grossa — Paraná. 

PARA AS RESPOSTAS: Mandar 1*600 em selos poetais 

infaive" vitoria comum 

Por motivo de balanço! 

;a CASA TANGO (a rainha dos barateiros e soberana dos 

|ffes descontos de 130 e 10 por cento eis todos os seus 

preços baixos) está fazendo gran- 

artígos durante o corrente mês!! 

l Meias de seda natural pí sras. a ... 6$500 

(Idcm, idem, malha 100, a.      7$000 

,ldeiii, idem "Que Linda", a  8SOOO 

Idem Crepe de Seda indesfiavel, a ., . 10S000 

'idem, idem "Manon" fosca  10S000 

•íluarnições para chá, 7 peças  128000 

lidem de fustão para solteiro  108000 

I Idem, idem para casal  I2S500 

Toalhas felpudas bem grandes, para 

rosto    18500 e 28000 

Toalhas de banho grandes, desde. . 68000 

Cretone superior, 2 mt. de largura.. 58000 

Camisas de fecho, artigo bom, para 

homem   58000 

Camisas c/ cordão, p. meninos, 3 e 48000 

Sapatos para senhoras, desde  108000 

Sapatos para homens, desde  1580')!) 

Chapéus para homem, desde • 128000 

Colchas de seda para casal  388000 

Idem, idem, de lebre  298000 

Chapéus "Cury*', o maior e o melhor 

sortimento, a  358000 

Camisas de jersey de seda p. homem 98500 

Blusas de seda p. sras., art. mod... 145000 

Camisetas p. homem, artigo bom, a. 28500 

Calções para banho, o maior sorti* 

mento, desde   58000 

COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESPORTES (A ÚNICA NO GENER0) — LANS PARA TRABALHO DE TODAS AS MARCAS — 

, OLHARES DE ARTIGOS OUTROS. — VISITA A CONHECE "CW TANGO" E CONSFfHim AO TUDO, TUDO PELA METADE DO PREÇO 
*?l 

CASA 

TAN- 

GO 

Av. Vicente 

Machado, 35 


